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|o povo votará na Chapa Popular para o Conselho Municipal
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

"TODOS NÔS TEMOS A OBRIGAÇÃO DE LUTAR PELA PRESERVAÇÃO
DA CONSTITUIÇÃO", AFIRMA O SR. CIRILO JÚNIOR

N,*4£3 mçk.rzm\, 3 DE DEZEMBRO DE Wí
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IiençÃo de impo»tos na» Alfandegai, cm
proveito doi açambarcadorei e fim de

ano mai* caro para os coruumtdore*
IU <.»• »»-j etn manehftf

em tenm jomait, » promíi»» d*
<juf o pe«o tan*. MtM ano. um
-Natal mau barato. Ontem, '.am-
otm esn fro*«H tltul*.». anutit!*»
ra-M nnxm tale Igualmente ta*
«x-ranç**" nada menot tte IA na.'.io«. i*t*ttt-.\~.„ mercadoria*
pat* » Natal. c-vrf.su. chegar
»o portO Cr;U tf,,.:-:.

Quem quer <ju» prrcsrra o*
frandt* armais» 4e cemti'J*tU
ter* qu» *i»a hlitorfa de NaiaS
mal* barato * pwfdda com si¦'•'«ííJji <'.» dupia Pereira U-
ra-Imbanah; Mdre »« Ul**.

BfTUADA TRANCA PARA
OS AUMENTOS

Como •• aabf. o f-orwr» baJ-
aou un dtrrtto-X. iienUndo dt
:.*npo«to« aduanrtroí !o»1oi ot t**
n«t»« allm»n'!ao« tmportadai. O*
atambarcadonr* hartam jurado
qnt «ram ai attai taritai * r»r
dttartst ai mponaanii p*!o
conitan!» enratecmento do» ar-
;i«í»i. Pou b-m. Deida U d*
afoito último, nlo ••'• na a.!ir.-
drf» do Rio da Janeiro m«» a»
da todo o pai» foram aberta* i
entrada de alimento».

Tejamo» agora o» resultado*.
At irr» iceat oiatam ao te-
vendedor entre Cr* 8^1 a Crt
18,33 o quilo e ifto renítdtt por

O Mu etn p» nteetMn * C?l l®.
t ft*«rvd!4«j a Cl* WU9B.

QUKit APROVB1TA A
WBNÇAO PB |MI^«TO«?

Sô nsim* irmars* da mtt d*
rtownbre. cat.*»;*m p#t* AUvu
it-í» detta rapítal 311 :.»:.<•,*.{!.
t* btealhau. Naqurlt» mttmoi
•elt dia». ,•.'_<-<»_ ».t. tambem a^uí
frandt* q«a«w»tii4M dt p*:*e cn
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gat ip JV*«»> AbfW< fe» ft ***m*

Otptuaiim- Sm* *i***r» lífMf»'
ptmm* f 4r«j.i#i*w» »t* p*i*
|Mh foUtlCOfc A C^«_M;itt}{*a 4*
*» • t'_Anm «Kilim POMA* feíMA
featwtoÍM # tanfWMMM* ttm*

, i<-'iu « a» N»iifa4a da !•>!•
O tr, I '*>,** m i.-Jhk* í« o í,wt-
«tiro a r««tf*r t-o** «m# «a
fnaetürof rtum^u. Drpeit an*
Mu A tnfewM o tt. O»*»» M*«-
fahnr* tii* teeiiauar »» ai«4»e.
ifrfl*»át» yAimt #p*ft#* At *r.
Ltttitmti d» 

' 
Amatal, Uitr trat*'

Vtttta, * 4* mt*m mm\*tw 4*
•mm* ttptt*ytet*st4,

*0a* a**%» At* *». UiAvw M*a-
tt*h*u^ kvMUrea»>M o» ut- \n*
taty M*jf*í?t_tíi. Ai»M»ar tMrtir».
Praia Ktíly * »«««* ewtft*»» !«»•
..?>» • tttadtttai ot inwa da dw-
(*4im d* *t. íhtutm V«fH> m-
»aSiw*ft» a C«im«í»í*o di 44 a
a» iw.tH«its«S»t dr«MKfiMkat. O »r,
M*»^»l*rira lo* aWat <«»i4rfan>
d» o diicsno u» iawlto *» l*SP
» ao ettvttno. iMt decfenw qwt |em tt* * tk t um m h&r d* J«asoísa 4*r u^wasiMa i*t<r * *¦>
ír»4 d«> govffsa A» gratral Omm* !
« do paittio * t*m » BítKO prr* j
trote.

A agkMsrratto crtKta dia»!* e
tat iftre» d» titltus*. quando o
»r. tmío Junlof. 1'iVr da itpff»

***.!*-,u ftwitttt, tmmatmmtt
** par* it * Hm Ae i*l*t ttmt e
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| larilidade e meVintUt dot tteitp&nt*, cSaíffcin
t ud«, düt«n rife» ifat^lHa**.*». ido o» prfndnM pftrf>l<*ítO»

píipatofM, luta mnlt
tmt m «itfõdori?*

j o enteitia d»
derem fettitt*

0 Povo Espera dos Vereadora
Solução dos Problemas
Votarão em candidato» populares capa- J'ptl*
zes dc melhorar os transportes, assegurar «*»•.«»»

. _l pooeo om eooctrto. Ti
o abastecimento da população, acabar
com as explorações e o cambio negro e

construir casas para a sua familia
A cidade amanhece cada dia

com novoc cartawt de cândida
Crt 20.00 e Crt «JM. A» fnita» tta ao Contelhs Municipal. Slm-
verdet lhe» chegam is inüo» p*r pleMneate apmcem, a<iut e ali.
3.00 a 8.90 e por ria» o ireguí»
paga da Cr* 1300 a 48.00. O ba-
cahau cobrado ao contumldor a
Cr$ 284M e 40,00 cu*ta Crt 8.1i
tt 12.87. O» blicolto» chegam por
Crt 10,00 até Crt 33.00. Ma».
quem qulter comê-lo» .á que
detemboltar de Cr| 48.00 a 54.00.

_¦ u
I I
VI

odonou o PTB e ingressou
artido Comunista do Brasil

naa parede*, arvore», e pcatca;
na Tijuca. no Flamengo ou em
Bonsucesao. O povo oa detco-
nhecem ou. quando multo, «eus
nome» ato lembrados, apenas,
por um numero reatrtto de ami-
b<m. NSo foram apreicntados ao

U tvcitoet! d* A.r.ar»: tere dt-
flculdtdea em nos dar uma «*•
porta:

Qua espero doa Teresdoreaí
me pentunt* o senhor. Tenho
minhas duvidas...

Pensa por alguns instantes e
melo rr voltado, continua:

Tcnsoa brm perto as prorar.
Quando eleitos esies senhores ae
esquecem do povo. para legislar

E l*!t «!f.í».
ectírer íe«r.o s*o *»

flt KA'siri o 16*
locar. Pois bem, «ram s«t»er.!* aa
v*m* e li Me nlo obüve o
cargo. Coitas dt politlcage». Pui
falar ao Ministro rsat nSo ese dei-
xarara eotrur, Como eu. a maioria
¦ Io» tpracinh.'»»» entA na* raesmat
condrçôe». Depois dt lutar ecntr*
ot narinas e ítitiits» e dett*mn;

' ¦

Transferido o comi-
cio da Praia do

Russell

o eo»j!c» sangue pat* itrirü» tsts
mundo rseUtor, níro iw» raptrg**,
psra i* qiir «c l.i: concurso no*
«J.V>. Per Usa r.eni »í-i tm quem
voa votar. Ma*, pede estar tti-
Io, tKolherei um candidato daj-
tlsl*. Sô ess*-» t q'"" podrrSo fa-

ter elsrema celsa. O* cnm aSat
*poiitkot».

I» o trabalhador Alttao Bsrsa
t mait categórico:

— Moro num qtsarto na rua Ar»
\ienti_M 13, No metmo quaito co-

ICONCLUI SA 3.' PaOS

| ca partidos sio apresentaram
r chapas, vamos dizer, oflclalmen-

te. com ampla divulgação. Em
! r.lguns casos, quando Isto foi fel-

al„aJn,0, J_ „„«„--» declaraçüo, sites ül moa nSo sfioi to. e íol apenaa numa coluna es-
UCSllUCÜaO COm OS salvadores de Véspera lutador;s conseqüentes eisre. condida de jornal, num* única

povo em comlclt. ou em chapa j r;n beneficio próprio ou do tmpo l
de partidos. Alguna deles tratem t que representa. Sou expcdlclona-
aa iniciais do Partido coisa, po-j rio. rui recebido com festas.
rem, acidental, como que para i maa de que adiantou tudo Isto?

j dizer dsa suts prováveis Idéia* j pouoo depois tudo foi esquecido
I políticas ou .-Irculo de influencia. ,. para arranjar um emprego an-' 

nada mais. Tsto porque, mesmo { dei por todos os lados e bati to-

de eleições", um veterano dirigente ope-
rário mineiro rompe com os "trabalhistas"

conseqüentes
zca tomam poslçfics contraditórias.

lembra o veterano lider sindl-
edição.

Desse modo, nascem da noite

das as porta i. Nada ..consegui.
Agora eou motorista.

Por motivo dc força
ma'or fica transferido de
5 pnra 10 do corrcnlc «
comício marcado pelo
Comitê Metropolitano do
Partido Comunista paru
a Praia do Russe!.

JÜ12 DE FORA, J (Correspon-
üada especial para a TRIBUNA
POPULAR) - O trabalhador Al-
iro de Souza, conselheiro da Fe-
itriçâo de Carris Urbanos e an-
:ljo dirigente sindical, deixou as
lütlas do Partido Trabalhista,
Issrtííando no Partido Comu-
tóta.

Alzlro ds 6oux* há tempos
vinha discordando de certas atl-
lides ds elementos do PTB. En-'•te essas divergências assumiu
cuáter mais sério a que teve Al-
tiro de Souza com o deputado pe-
ííblsta Leri Santos. Vendo final-
atente que o verdadeiro partidoi* classe trabalhadora é o Par-
tido Comunista, fez uma declara-
(âc- pública, explicando os motivos
d* sua idesáo ao PCB e recapl-
tuiar.do sua atividade no melo
sindical * na politica.

Alzlro vem milltando nos ain-
ílettos desde 1930 e esse fato ex-
PUts a influência que exerce noa
aelos operários de Juiz de Fora
8 de outras cidades mineiras. Foi
dirigente sindical no Sindicatodos Trabalhadores em Bondes.
Wrça. Luz e Telefones, hoje Sin-
Jlesto dos Trabalhadores cm Em-
presas de Carrls Urbanos de Juiz
« Fora. Hoje é conselheiro dafederação dos Trabalhadores emCarrls Urbanos do Leste doBrasil.

Em tua declaração aluda ésdfcejjçôes que teve, durante sua'onga atuação política, nos sin-«catos e nos partidos. Essas««pçòes o levaram a se destlu-
Y dos "salvadores de vésperasde eleições", que fazem promes-

sas ao povo e depois náo cum-
prem essas promessas. Multo
contribuiu para fazer com que
Alzlro de Souza procurasse as
fileiras do PCB a atuaçáo da
bancada comunista na Assembléia
Constituinte e depois nas duas
Casas do Parlamento. A atuação
dos comunistas no Parlamento
demonstrou quo somente eles
mantém uma açfio verdadeira-
mente vigilante em defesa dos
lnteresess do proletariado e do
povo. Elementos democratas de
outros partidos também se tém
batido, desde os trabalhos de ela-
boraçao da Carta Magna, pela
causa da democracia. Mas, con-
forme diz Alzlro de Souza em sua

cal de Juiz de Fora sua passa-1 ^-dla^ 
«««J-J."»

g;m por outras organizações par-, mo tíguns M farern fundar. E!
tidarlaa. dizendo que nesses par-! „„ {Mcndo tfnM. •
tidos multas vezet testemunhou. tlw nM ^j,^^ do bondei nos
fatos que o desapontaram De-, onlbus abarrotados 0t. espremi-Verifiquei i d0 no auto_iotaça0i Vai iendo osclara textuclmcnte:
tambem na prática que o Partido
Comunista é o unlco que dcícn-
de os interesses da classe opera-
ria e do povo. Hoje me sinto le-
liz, ao lado de minha esposa e
cinco filhos, graç-s ao Partido
Comunista do Brasil. Através de
leituras doutrinárias e observan-
do a atuação dos comunistas dcs-
pertei em boa hora. sinto caml-
nhar com a verdade, certo de que
meus filhos irfio usufruir beneíl-
cios no Brasil de amanha".
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nomes dos cartazes para os es
qi-ecer mais adiante, depois de
dar tratos á bola para ver se con-
segue sabes- quem seja o cândida-
to anunciado.

O que podan esperar os eleito-
res desse- candidr.tos divorciados
do povo e que se apresmtam 6em
nenhum programa?
VOTARÃO NOS QUE NAO ES-

QUECEM DO POVO
Realmente, tais candidates des-

pertam pouca confiança, e foi por
Isso. sem duvida, que o motorls-

\0l 1 OlIiVNiW \ \
O.N.I. CONTRA A TIRANIA
FASCISTA DE FRANCO
A luta não terminará enquanto os disci-
pulos de Hitler e Mussolini continuarem
oprimindo o povo espanhol — proclama o

delegado da Venezuela
LAKE SürCESS. 2 (U. P.) —

O Comlté Político e de Sezn-
rance da Assembléia Geral das
Nações U idas começou a dls-
cutir o problema espanhol, ás
15 horas, ao declarar aberta a
sessão o presidente do rê'erído

Em festa a Parada de Lucas para receber o1
a tr ¦ i |||1 I "

organismo, sr. Manullsky. dste-
gado da Ucrânia.

Manullsky anunciou qua o
primeiro assunto da irdein do
dia é a moção conJun'a da Ve-
nezuelt», Noruega. Tcheco-Slo

j vaqula. Dlnamaica c Brlgica so-
bre as relações entre Franco e
as Nações Unidas.
, O primeiro orador a filar tol
Oscar Lange. delegado da Po-
lonla. Lange defendeu a mo-
cão que apresentou no sentido
do rompimento de relações dl-
plomatlcas eom o regime de

D ESFORÇO DA «111 POPULAR» fM
miER Ali AUMENTO DE SUA CIlilAÇl

A TRIBUNA POPULAR v.._e ainda na comirtgciic.a dc reduzir
o numeto <ic auas pa^na*. a fito de nSo prejudkar sua tiríulaçüo. ea»
constante crescimento. Se |à é dlíieil a situação da imprensa brasileira
cm oeral, na dependência do controle da produçAo do papel por grão-
dcs trustM ImpcriallMas mais difícil se torna para o» jornais populares»
ligado» unicamente ao povo e firmes no combate ao capita! colonlrador,
defendendo os interesses de newa pátria. Terces na atual crise dc pa-
pel. que tanto prejudica o nosio dcsenvclyimcnto. um exemplo grl-
tante da dominação dcs monopólios estrangeiros. O problcaa da 11-
berdade de impiema em nosso hemisfério tambem está condicionado
a este fator: que terças detím o monopólio da fabticaçSc. de papel?

Torna-se ilustrativa, pois. a coincidência das dificuldades, quc nos
I sâa opostas para * aquisição de papel, exatamente quando o povo
I brasileiro se empenha numa campanha eleitora! t3o importante para

a conjolidaçSo das conquistar, riemoctatícas e quando a vanguarda da
classe operaria e do povo, sob a orientação do Partido Comunista, ganha

! influencia cada ver maior nas decisões políticas do país. A .<ttuaçSo
j rea! é esta: nSo chega ao mercado o papel requerido pelas nossas ne-

cessidades cre»centes.
I Os leitores Indagarão porque outros órgãos de imprensa po-

dem manter edições volumosas. Responderemos, no que nos toca,
dtrendo que a quoU de papel destinada ao nosso matutino nos co-
loca diante deste dilema: ou limitar nossa tiragem e manter o
numero habitual de páginas, ou reduzir as seçõea, suprimir qua-
tro páginas e só desse medo fizer chegar á massa de leitores o
noticiário fundamental e a palavra esclareccdoi a sobre os aconteci-
mentos nacionais e mundiais. 5e o papel estrangeiro não chega
para cobrir a quota Indispensável tio aumento de nossa circulação,
e de fabricação naclonrl, mermo ao preço caro, nio se encontra
atualmente em nossa praça.

Estamos certos de que o povo compreenderá essa difícil situa-
çáo *. apoiando como sempie o ícu Jorncl a que jà asstgurou com
9 Campanha dos D z Milhões tíe Cruzeiros a consolidação fínan-
celra e o aparelhamento técnico em futuro próximo, ganhará co-
nnsco as eleições de 19 de janeiro. Assim garantirá s o. riem cons-
tltuclonal ameaçada pelos restos do fascismo e contribuirá para a

I solução da crise geral qu- nos assobeiba, bem como para a obra
de emancipação do BrasU das garras do Imperialismo.

jjprovÉ si Vote le Honp
mmm

| Franco. Disse que sua proposta _ 
' 

. . . — . . - . ** ,.
iestava baseada nas considera-;(_) gr. Maurício Urabois tala sobre a data

amanhã da alfabetlzação, do en-
sino profissional e de melhora^-
mentos para o bairro, determina-
ria que a grande festa típica dos

prestigiosa escola de 8amba — Um baile e cariocas, o carnaval, retornasse
• brindes entre representantes de entidades "°MU&pogeu' mwecend° oapo,°

Durante a noite de domingo ea- J± taça TRIBUNA POPULAR entregue
teve em festa a população da .. * ,
parada de Lucas, em tomo de diante de grande massa, no terreiro da
sua prestigiosa Escola de Samba
Unidos da Capela. Para receber

file do Campo de São Cristóvão
em homenagem á Imprensa po-

I pular, no dia em que a U. O. E. 8. irmãs e da U. G. E. S

APARECEU NO SENADO
0 SR. GETULIO VARGAS
Ern discursoj o sr. Hamilton Nogueira
censurou a administração do Museu Na-

cional, aludindo, de passa-
gem, ao "caso Borghi

Durante a ses. 5o dc ontem«owie, (oram lidos, noalente,
no

expe-
J'11 oficio da Associação« Ex-Combatentes do Brasil

Item 8, da

Mensagem dirigida ao ter-cem

J"ta_w tua convenção, saudando"Parlamento Brasileiro, uma«fta de extranumerárlos men-*f um. telegraílstaí do D. C. T..ateando a validade do concur-â Qüe fc submeteram e um«cg ama do pre idento da Fe--•'iQSo dos Trabalhadores nas
ÍV^Was de Construção de Mo-uma tk são Paulo solicitando
___,írrenola do Senado para a
3, Cntaç50 urScn^ do dls-
tot cm'títuc'"csl que ga-W!* o repouso semanal remu-

nerado (art. 157,
Constituição).

O unlco orador da tarde foi
o sr. Hamilton Nogueira. Con-
denou o regime de trabalho ftdo-
tado atualmente no Museu Na-
clonal. que considera "nítida-
mente taxista", pois submete os
funcionários. Inclusive natura-
listas, alguns deles de renome, a
normas funcionais draconianas.

Em vista de varias arbltrarle-
dades cometidas pela direção do
Museu — afirma o sr. Hamilton
Nogueira — médicos naturalistas
daquele estabelecimento resolve-
ram pedir um Inquérito, que teve
inicio, mas. Informa o orados-.

(CONCLUI NA 2*° PAG.)

*lançou o grito de "Carnaval da
Pas de 1947" , aquela entidade
reuniu em seu amplo terreiro o
conjunto de pastoras e sambistas,
que, ao ritme ae vigorosa bate-
ria, cantava e dançava, fazendo
brilhar suas porta-bandeiras, seus
mostres-de-canto e mestres-sala
Na sede do grêmio, a pouca
distancia, realizava-se ainda ani-
mado baile. t

Por volta das 20 horas a Ete-
cola desfilou pelas ruas de Lucas
para receber a comitiva da União
Geral e da TRIBUNA POPULAR,
que, levada ao coreto armado no
terreiro, íol apresentada á nume-
rosa assistência. Falou em prl-
metro lugar o ar. Servan de Car-
valho, presidente da Unlâo Geral,
saudando a Unidos da Capela por
sua brilhante classificação. Com
a palavra, Pedro Motta Lima fez
a entrega da taça TRIBUNA
POPULAR, conferida á presti-
glosa escola, colocada em segundo
lugar no desfile. Congratulou-se,
como participante do Júri do des-
file do dia 15 de novembro, peles
aplausos unanimes á decisão, na
difícil tarefa de Julgar, entre
vinte e uma escolas concorrentes,
os três primeiros lugares. A ex-
pertencia demonstrou que os de-

legados da Imprensa popular,
agindo segundo o regulamento
traçado pela U. G. E. S., soube-
ram distribuir Justiça, com o que
se reforçava o prestigio dos Jor-
nals do povo no selo da massa.
Unidas da Capela fizera Jus àquele
prêmio, e as felicitações das es-
colas Irmos bem o confirmam. A
organização do povo para a de-
fesa e o estimulo de sua arte, da
música brasileira, c a federação
das escolas em uma poderosa
Unláo Geral, além tle ensinar a
massa a cuidar coletivamente de
seus problemas, hoje da música.

e a ajuda dos poderes públicos,
como no tempo do governo de-
mocrátlco de Pedro Ernesto.

Falaram ainda um diretor de
Unidos ds-, Japtla, agradecendo,
um representante de Aprendizes
de Lucas, felicitando a escola Ir-
má e dizendo que sua vitoria era
de todos os habitantes da locall-
dade, o dr. Alberto Loureiro,
tambem e.7i nomt das moradores,
o sr. José Calazans dos Santos,
vice-presidente da U.G.E.S. c o
Sr. Joaquim Casimiro, tesourei-
ro da Unláo e na qualidade de
representante do Salgueiro, para
saudar fraternalmente a escola
vencedora.
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çôes e pronunciamentos de Pots
dam. Londres Sáo Francisco eo-
bre as relações entre as Nações
Unidas e o atual regime es-
panhol.

Assinalou que o problema es-
panhol foi discutido repetidas
vezes náo somente no Conselho

(CONCLUI NA 3." PAG.)

nacional da pátria do Marechal Tito
Quase todo o tempo da ms-

são de ontem, na Câmara dos
Deputados foi peidido numa lon-
ga e estéril discussão em volta
do discurso pronunciaco peio
sr. Getulio Vargas em Poito

•Í^^^MÜSÍSI

Assembléia Geral Para
Expulsão de Pereira Lira

Reallzar-sc-á hoje á, tarde a
reunião da Assembléia Geral da
Ordem dos advogados para de-
liberar sobre a expulsão de José
Pereira Lira, chefe de policia, a
serviço de Imbassal e advogado
da Light, do Conselho Secclonad
da Ordem dos Advogados,

Basea-tc o pedido dc expul-
são nsâ provas das violências
praticadas na Policia Central
contra advogados em exercício
da profissão, particularmente os
dra, Hello Walcace? » Adauto I
Luclo CardMo, a.^x**A*». 1

POSSE DO PRESIDENTE MIGUEL ALEMAN — Realizou-se
com grandes cerimonias a posse do sr. Miguel Aleman, eleito
para governar o México, como seu preildente, pelo período de
£ets anos. As solenidades da posse culminaram, noticia a Uni-
ted Press, com um grande desfile diante do Palácio Nacicnal.
Compareceram centenas de convidados, entre os quais repre-
sentant.es de trinta e nove paises, e o sr. Dlego Martlnes Bar-
rio, presidente do Governo Republicano Espanhol,

RENUNCIOU O GOVERNO DO PANAMÁ' — A United Press no-
tlcla quo todo o gabinete panamenho renunciou or.tem a Urde.
exceto o ministro Alfaro que permaneceu em seu pasto, en-
carregado de organizar o novo governo.

ESTIMULO A GUERRA CIVIL NA GRÉCIA — O auxilio que a
Inglaterra vêm oferecendo ao governo de tendências monar-
qulcas e fascistas da Grécia em luta centra os patriotas da
E. A. M.. que durante a guerra prestaram grande auxilio aos
aliados contra a hldra nazista, conílrma-Ee com o telegrama
divulgado pela United Press. Diz esse telegrama: "O governo
britânico concordou em principio em fornecer equipamentos
para dezersels novos batalhões para o exército g:cgo, segundo
anunciou hoje o ministério das Informações da G'.ecla, en-
quanto eram realizadas extensivas operações de limpeza cen-
tra os guerrilheiros gregos acantonados ao longo ria fronteira
iugoslava. As operações tiveram inicio na manhã de ontemi
tomando-se extensivas ao monte Pa.hikon. Náo foi fornecido
qualquer detalhe oficialmente, mas o ministério das informa-
ções anunciou que as operações tinham sido coroada.-» do maU
completo êxito. O chefe do estado maior grego, general Spl-
Motopoulos, esperado em Atenas na terça-feira, está condu-
slndo negociações para o aumento das unidades armadas gre-
gas, com euxillo¦ íornecldo pelo governo britânico.,"

Alegre. NSo 6 que íalUs^em
matérias de Importância e ur-
gencla na ordem do dia mas
estas ficaram prejudicada:, sim-
plesmente. pnra nue tlvfssem va-
sfio mali! uma vez. l"stamento
no dia em que se comemora nm
ano dc realização das eHc:<es.
os ressentimentos e-.tre os pp.r»
tidnrios e os desa.otos do sr.
Getulio Vargas.

Primeiro foi o sr. Flores ds,
Cunha, depois o sr. Otávio M-.n-
gabeira. depois o sr. Cirilo -:u-
nlor. depois o sr. Souza Cesta,
depois o sr. Guaracl Silveira,
sem falar nos incontáveis apar-
teantes que. de quando ^-n -pi"**.**
do. levantavam uma -ji-anu" ce-
leuma. e lá soaram ns úínuisnos
e embalde o sr. Honorii Mem-
telro ameaçava suspende! a r\:-
sáo. Depois dessa tempestade,
feita com tão pouca água. o teta-
po estava esgotado.

DOIS PESOS E DUAS
MEDIDAS "*

O que nfio se compreende i ds
modo algum se lu-aífica e a,
atitude do presidente da Cisa.
qual a de usar dois pesos e cuas
medidas na observância do Re-
glmento. perante o qual natu-
ralmente todos os dajutadu! -são
Iguais. Nn verdade o Regl-uenta
estatui que o oratW lnsct''to na.
ordem do dia. deve clngir-se t-.s-
trltamente á rnaicría em dí&a-
te. S a materia em discusü.ij cra
o projeto n. 49, que ri.gi.ia ns
eleições de 19 rie Janeiro e ouo
nada tem a ver com o discurso
do sr. Getulio. E' certo quc o
sr, Honorio Monteiro cnegou a
fazer uma tímida adverte' cia
ao sr. Piores da Cunha, mas
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_»Jt_B__. WWdc iidiin reportagem Continuam n lu-iMtiiije» iflMf m 1*1 i«»_.íi_(»«r*
4m memum ntmiim p aamtum.
éa U O 18 t 4* Imprttm fm
patat, t

A hiitoria do . . .
ico,vety#4o sa t* i*aoi

««marra, awsianai, trfJta, ai*.¦ :¦ t '•..!..,» 4» »»• » «»rtvi.
f.iiii U\'.e tm po, »i<:tf qtits-
;_ t_!*!_». f*r:.'-.ti_ 4a into *
pt.i* i*:<_ ju. a ws:».:¦»{.... HtÃ
awun. .i»i..-4ii-rii5# .ua<» na.*
if.iiM.1*. eoaliiftanwnt» m m.

** «:-í4Ç.v.i tia ni4ii'i MtU

f»i!*a_?-t- nMrt») ^u» «u p*i»am m**tm * apHÃtaw «*»»
e»pS«.à l!*ií4ici«ítíHt»_« »Víta-'»-
i**» eur4a. f-j forti cia u»t*-
IM 4# »**M* tpa AfiMi ^t» nt*
ti&m4*r*m tem n^mtt. e<mw»
a **'it»à» n-* rwrdftaM», pr»*
t* ;«- i>*'-*. Mtaw ra ctn«
,»..-¦-! :»;»í»iv.a ttm i*-*j-+«íi,a
cnsptfth** e* f««t?a*m» «a*, «.va
Witotrí.-U liH kv_líaí.f4*lít a»

tar por um ju»to aumento de »alário*
.. i a|KUta»--««iA. «ftrfMtftf • *******mtni* 4* tatmta. • tstM*flrl»

(fo frawfo mamo é* ap-tf-éb
w*. m* üwwictado » teta»"-*» «í* «sBP?^t*íi,!»*. p-«;i»_ita
M I****, Ittitt ç«* i».(Sfv*Si p_£|««a » ;*t:t:*.i) .i_-.% psna éa tf»*

«Mi -» *-*'-• aa MaiMo «o 6ra<
tú ISO wtt*»* 4t crtiMWoa."

l'*â...i.. o «wu *» (»p»t»a<
tastl u4ro.ii* • vofftdaa «a «mi**
.tat éa 6<i4tm éo 4**. a tt, Htita

RomjM o PSD com...
iCOSCLVSAO DA t* SAO*

*tàm4* 4o atmio* gtixSo. Como
teiti |A h*<m Uno o tt, Mmo*•tu*, tmmioooo tomo um* ét*-
kiMaét e cato daa .«.-..foiaturaa
ao ami roo éo Rw> íJttoSt 4o
Sol a do ar. Wa&tf \oom * a 4o
M, Aüoío Paaijuaiíai, ___fcii ra-
ÍMir-í-iM lai.ulfstai» ptlo ti.
Vatçai. » a pruatira a^ora pm
t't afa_t-da> para *poi«r Inaca*
asem* a 4o *r. Í'*.ujuííjsL Obwr*
mo*.** opa ft prUKlpia lato 1.
.j.íai>.*j lakva » íiicr Ja UON.

a Kincada anjoiitana coaMrs-ou-
-* aa t>p«t*ilva. esat l»oo que o
»r. QhIo |<iBiof paiwu a ttrbt-
tar a c3-ni.il* An tr, Varfat, coso
«fesbro do PSD. eotroa d»p*j*
téém 4it'-* partida Uoí»/*o»»
tom n*i mnmt vtoUncta cooira
o tt t.uíat. Atí ataco * ar.
-!<wta Cotít, om* etmpre m ttt
ii* advogado do ir. Vargaa. deita
«cs (ei ft uáua* aptoaa para
Mttu: tia tKlartciattoto ao et.
' -:v..o Maogatxira *, cooirsia..*
áo um aparte, frisou qut o mu
partido era o PSD t out »â dt-
:. r.si-.a o ar. Grtúlio Vargas doa
i'4,..(i ao ato govlmo, dtiiaa*

do ao Partido Trabalhista que
iht - • •¦• a dtftt* partidária.

A ruptura totre o PTB c •
PSD tra tvldtnlt ». dtpol» 4* etr-
ti* hora, parecia oitsmo IrrtmtdlA-
vol. O tr. Guaracl Sllvtlra, p<*
'-M.!,. dt Sao Paute ainda ttn-
tr-u suavltar a tltoa^lo. sn tal»
. t.,..:•. • foram ot apartn rtctbldo»
rjvie dr.Utlu d» tmp.fta.

D«P<>_i áe uttU. al*m4*4o pot
|9f»ali»tt» *%i4 Attreavam mmt
iTjJIOÍO pnK!4.-.(itr.a tu p*.í.«,fO
«feteuraa, 4m* qut ami* ttiava
coüwAdo da.iut para mm traba*
\m\ tpt* ttt* mu ptt* "ao t*.
•üo d» Sraado'. do;*..» ét *§»*
tttvtaé*.

Owio r»r._i. r#d»>of<ti»ft tf»'J5?^f UtJÍ?* Pt*l««*.

Abandonou o PTB...
«co-vcti/auo da .,• P4o.»

Ti-.-r.i--i fatNmdo um «pato a
U4m a» brtiilifo» s»»u$ow» a
iDlMKtpMdei «j'4* aiiid» ni>* o
í!«..m- na Mntldo «fo «jur In-
«i*«*in no Paitfoo Comuniafo,
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;i«-nc*o cm impMi»* atlaAifofa
rVMí

BvWtnittmsU *- • Uto **"¦/
,<<« à tliia - ato _*_> o» om
i4i!.t :.i.t«. qu« . nür.-n.-n ft p««
!•.* mali taro pelot *.*üj • qgt
agora fhe»»m »qu) mal* bttaio».
»tm o pafamesto da» uuti

St* o poro <; ir.T. iJm:» r».
| nhar *>** i*-*n;*o dt unpoito*
1 airavíi da reduçío dei pft^ot

da» *r.r.',-„ !.;._, .:;s; .-:_._i Ul»•qutm rt'.* tirando a pw» de
: -1 it-> o» mtimcH Mf-cntaco-
j rt» da ;*',i.:!>;-.! o» açambarea.< dort» t cambto.nci.liUt. *mt|o*Ido pett. do pequeno grupo fo»
j diU qut compira conu» a d.
i mocracla • a Contliiuicto.
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(*t opttmw e toaua-meititt 4a "Pa***!:* 4* Tettim Cmvxa"
tp.saío /aforan aa iw.-w redaioe

'trará »:<*. J ?< ¦'.-_!, bt.ho q-.t nm tomptfo rtaltiar,

Estrangeiro»

pfttrta,
lt«U- remando Aniur.e. dt C*r*
»»'.!i. j.-j* Mm»!* • Joio n»:ifo
Onttm. « fim 4t pro**»lar eon-
U* o »-r_ :-."•,.-.!. p'octdlmtnto
dtqurlt» c^nira-mtium a etsn-
tmr.u no t* . rp0f!ac»m. e Uns
ram tm ao>-« reí-çt-» dutna«
dt ojn-rftri.a d* (àb".ea. tcoenpa*
rlu'!í d» «fo.o.!o ©ontra-m*»-

mmoi rtetmoot «rdtatmenw
ptfo tene-xa. qut «a mai» nao lu
par atendaf »m notam f.r.vn
t piro.'-;* 4 tolhido ptlo .».T't-
rado tr. aiatíet a jafoa dlretot»
d* fábrica.

— C«n»t»uimoa wn aumtnto.
tmt>..-« tnilmlflcan-»: — lar
mtnou i um emwln» diano pm

lm, doa ttnt» um tnu« o* *Ut* ftprtndt» tob a mre<*o d»
t» c cinco, qut nio m prttt** I *m eo tr**me»i{* f*.** aumen
:*m ao ttrvKo qu» o pairto en
mmtndara. Ponm o» «efuint*-
oi conira-mealre. que acompa*
nharam a eírr.i-iio. J I» paira-
Raiaei !>:_*.;_. Amello VUeca
M»r::.".* Eueltde* Pinheiro. Aa-
tonio Cor t*. Cldrak Nr rt. Or-
lando RodrlfU» do» .*. ir.t-«*
prancltco Martlna Oilrcfra Oul-
marlra. Joaqrtra B ¦*•'* Tf.te:-

SOFRE?
USB HEKVAS MEDIONAIS
OO HBRVANARIO MINEIRO

Poadado ca 1917
ROA JOROB RUÍM3R. Ul

Takloat «-111?
Prop* G- DB SEABRA

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESUE Crt 100 (V» APRESENTE ESTE ANUN*
QO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA UO NUNUO «

tantos. (
INGLESES

teCink&l
IRLANDESES

Compre br Casa Mo*
va Am «rica HODAS,
20 • Rua da Carioca, íO.

Tradicional Liquidação
Só para Senhoras e Senhoritas

Camliolai do llngarl», c/ renda» ... CrS 129,00
Sluiti d» cambraia c/ bordados ruttoi CrS 90.00
Calça * d» tcd*. deide CrS 15,00
Peiçnoirt d» telim lavrado CrS 198,00
Edredom de teda para casal CrS 280,00
Palgnoir» de tricol.no CrS 68,00
Combinaçlo de (ingeri* Cr$ 78,00

• milhar»» 4* latdot por preço, baratltiimo»

FABRICA DE LINGERIE
AV. COMES FREIRE 103 _ ASSEMBLÉIA 12L
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Uff-tWfr y
pertnsr.tn

ctat naiuraituc^e*. tituto» d»*
ciaratotto» dt ddaoama _r_.i
¦ rira opçio Ot me: m.mic*
Daiaaponst rtiuu o» morno
caaomento. etc tio atiirtaMe*
nianu da Ot»aw:**4o C;»'.a t*. Amadeu >me!o_ MUdm Ruit

Marti.-«. ritweatlo Belmonte
Tftomat Oatasher. Alberto Ro*
Ullo. AUfde Lemotv Ptaneuco
Mirola. Artur Viana a Orlando
Mico.
A VERDADEIRA HISTORIA

DOS OONTRA-MESTRI8
Foi o confa-metre Pranelt*

co Martin* de Oliveira quem fa-
lou em nome do» companheiros:

— As deelfacõea fellat ao
| jornal faacttta por aquele* qoa**
j 

'-.-o contra-mettrcs. mal» amlgca
. doa empregadorea do qua de teu»
; companheiro;, nâo corre-pon-
; dem em ntda a verdade, t me-' rectrem o repudio e o deaprezo

de t-t.1 •« nos.
Hi cerca de dois masm an-

tramoo em entendimento» com
o gerente da ...tr:.». a fim de
procurtrmo» um r...iia-.tarmT.:o
de notstM talàrlos. com o qual

t**h»if_a pirn»*ii*»«
tt» »i*»4» o MM 4» A**ortaíi_-• • Ot»rr«ftiM «a A»*«k* WaJtttX*,m «¦_• l<4 r»t»tao» fftm* *_#**•

rta Ptmttlttio o* Çmt* Coifftf*
fttho r e **¦+:!>¦•* t A»«*1a-
ttt. tamm » cvutain» í» m*tm*
Maia A* ...:» MOCU» * ** «
MMP»MÍ_M d» f-«:f_t/-U'-t «u.
»»»» * ai_tii«tw ea «w MM 4a mo-'.<:¦-!- tm aí»*!»m«>!rt 40 IfftM*
tlV* t MM pm.tt*a Aa l»B «iu«rt.
ro* »j»*a <iu*_**u ano* 4» tas**.
màt,U para * AM-«:»;t.. *t4
itf,-» o iwirji » «»!•¦ a*Mtmée
muiba duram* éo%* m**m, tmt
mttmiatm* no ttm d» Irmã *aq«,e
t» aperta, qu* »t« ho|» rX_ mb-
m*uju r«vb»v o t*ft*w» c-.í» io
BBlSto »»f»r.)M.i» ptia u_._ :í*i
t'm 4m dtmon», um at. Jasmt
atwwrna-** d« quaSqitw »•.._.* I
d_» --t-.. _ • * pm* aontt*t au-
atilo • qu* itttam dirtlm. a.» ...
mim a» mai* «nveu AUU,¦ i.'l;n.-x. r.»:i-lfc- ¦ d» Cwlft
OttMtft, - a A.M.. s.-i, * «Mn.
tida prin» t*.-.; _ ai* ;•»¦..- v. 0<tw etplte* tudo.
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Junkw aienJoi Rio Brtneo nu.
mero IM. II.» anuti & 1.103. -
*rt.iam«« otwuf' • mtert.
*' " ' " "— ""¦"¦" aa

Não há cabelo mim...
- pir» qnrm tua BOM
CABtXO. Torna llx»
aa cab»l_\ rnnmo naa

peaitü dt car.
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INTJ. PE FERPtTMES VALETE
tX. Vlrrnle ..nuta. 11 - RIO

ÓCULOS DR. SER PA
CLINICA
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OE OLHOS
U MURAM

HA HA 41 "»<¦,«'
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DR. PAULO CESAS
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇ6KS
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Km tt
de Novembro. 134 — Telefona

«917 — NITERÓI

A Igreja Católica Apostólica Brasileir
LIBERTA DO JUGO DO VATICANO

CONVIDA

a todot ** qut neguem a Cristo — como DEUS,
come FILOSOFO eu como HOMEM, para assisti-
r«m á SAGRAÇÃO EPISCOPAL do Bispo Brasileiro

D. Antídio José Vargas
DOMINGO, 8 DE DEZEMBRO, AS 9 HORAS DA
MANHA, NA IGREJA BRASILEIRA DA RUA DO
COUTO 54 (Estaçlo da Penha - Distrito Federal)

Anúncios Classificado1
^mm^mr*é**r>*+m^, -

MÉDICOS
a**mt*m**t*V*at*im*t**0

DR. SIDNEV REZENDE
«xami.» ua * -niius
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o de Janeiro

..!w.;:&i'í: ¦:..:íM;_í_?_;í:'í...;.;.'x,x..s,;,:•,..:.. >._.\._\,..;...;.:,:/.- :yy y: :.-: '. ';--:,;x;.rx. ¦yy^mii^WíÍ:i:i:iíA^:Ú:.yiM
Procedente de Xstocclmo, de onde partiu no dia 30 p. p. pela manhã, aterrissou na base do Oü-

I 'deão 4* 11 hora* da manha de ontem, o primeiro avião de passageiros da SAS. estando assim inau-
curada mali uma rota 4e avlaçdo comercial que ic «tenderd até Buenos Airet via Montevidéu.

\Wlaja, naquela aeronave, e Del-aajío Comercial da Suécia, que •_..;,_ percorrendo os países Sul-
Americanos, gntra *eu* componentt» notamot os srt. Príncipe Bertil Rold Helãenttam, Elo) Erlki-
son. Wüberç, tr « »ro. Weifft t.ri*sof>. Sntre o» passageiros figuram, os $ri. Uarcus Wattenberg a

^¦fls. j_, NorJins. stUt i>Tesid*iit$ éa SAS,

DR. AUGUSTO ROSADAS
ia» uftiNaiiiAB - «mt * arfii

• •»n»m.nM aa ti Ca* 11 It at
iai m «•-• mM»l_ m - Cf a cs
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OR. BARBOSA MELLO
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DR. ODILON BAPTISTA
mutuo
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Dr. Frandsco de Sá Ptro»
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ADVOGADOS

DEMETRO HAMANN
anvnnaiK)

¦a» «»i iwa /»-!• utu
—— r-tri > u s *» 

- m.r. iiNa n-«sa -

8INVA1 PALMEnuT"
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%» Blo Braooo tt» - is.« ili__j
oiu is» - tu «.tm

Lula Wereecfc d* Castro
auvuuauo

•i-t a» i-«-un. m - *.* - saia u
iilanamtnia a. U a» ll • I» ft* li

aurai KirrU, u* «J .•«_»
tm: _3*iat»

Lfttftlba Rodriguftc dft Brito
auvouauo

DMta ai» *u »!>•;•__• Braiuaina -
bueneto o.» ua

m.tui m. i>iviam i_ - ».* istu
r.irii.iir n-»z»t

LU-2 ARÍ4ANDO
AOVÜOAOO

Tribunal Mamimu • rrabalhUta
KíL-rlturin Kua KeiMiloi llaotat, III,
bala 914. du . u 11 c du ll li
lli Uuras llctidencia; Av ITeiiidenlc
Hllson, 228, aptu 1.00J - Tel. 22-7133

ENGENHEIROS
«Vttori* rr "i* - -nrir—>vii*»~inrv*iWuv

CASTELO BRANCO 8. A.
tDjei_liana — comercio —

íniitv.-..--.
ATenlda Kio, tirano- US ~

GELADEIRAS
RECONDICIONADAS OU NOVAS

_p dantro de trinta dia_ — Qualquer maree
DE SEIS MIL A DEZ MIL CRUZEIROS

RUA ÁLVARO ALVIM 31/7 = Ed. Rox, sala 717

to .ot CftJfi A titulo (tt sr»'.:fl
ra-.ln Nft Cftlft i d«tufia4â «I
.: i-; .*.t.-.v.. A ».:rr..ii/i tf»
tr-.-r-.aitrm ft r»'.:í.rat»t. » dei
30 ciiuv-i por aprendi». Ao»
contra*metUa foi eonctdldo a
direito de faur uma not* ti-1¦..-> ...»:.-. por dia. e nio '.-.*•
coofonr.» allrmaraai oa (jutiro"amlfc* rta oo:»- *.

O qu» tfeaejamat * • a au
!..r.-.".' de talario na bata mini
ma da 134% toott * produeto
do i; :»:>..-lu -rr. oito r. >:m dl
trabalho Kata relvtridka{to }»
catamo» (atendo airavt» do 8ln
dicato doa tfntra e Contra-
limite*, dertdi- ao frftcstao do»
entendJttento» dintoa que pro*
motetnjt.

Joio de freltaa fterta^ntout
Oi. r -.¦.-_-•¦.-¦'.. ¦ que re*

correram ao paaquim chamado"Brasil-Pofutâl" ...x* atacar
teua cor pantiriro» e serrlr ao»
patrfie» tabetn perfeiiamento '»
tltuaçAo doa opctrloa da fabri-
ca e daa Injuatlçauí que a gerrn
cia. cumprindo ordens auperlo*
rea. pratica contra ot naeaot dl-
relto».

Aflrmamns- e nlnfiiem poderA
noa de.met.tlr, que multo» ope-
rarlos d. "Otrloca" tem tdoe
cldo grvemente cm contequín*
eia du' pcssli.-ta condiç_«t em
que traitalhamot Ot que mor-

; rem deixar a família ao de-
tarnparo. Ot empregndores. logo
que o enterro tai de cata. pede
a caaa tar» alugar para outro
opirarlo.

Querc lembrn — terminou
o contra-tiotrc jue not falara.

que t abaihadnrta quo íaaem
o que 'izeram aquelea quatro
contra-uostrea t pot falta de
contei nela a ed dignidade; quan*
do um trabalhador defende um
r~tri i é porque o patr» Jà de*
monatrou na prstlca que é um
Indivíduo cotuetnete doa deveres
que tem para com teua empre-
gado», respeitador dos aeus dl*
reltos e progreutata. Defeuaer
patrâes que explorara e enrique*
cem A justa dot teua operários
é trair teu» comianhelros.
MR. FUED WALluKH O UPIIES-

SOR NUMERO 1
rol Jofto Freitta que noa fa*

lou acerca das trucuienclas de
Mr. Fred Waller. o odiado con-
tra n:.:-r. ;:¦ i..l que persegue e
humilha oa trtbnlhadoret e tó
se refere ao *erenU. como "o
mula'o".

Mr. Waller mora numa cua
construída dentro dot muros da
fábrica, — contou Joio Freltaa.

NBo tem coragem de ealr de
cata porque Jà conquistou o ódio
de todoe os op.rA.io_. Passeia
pelas secçOes como se estivesse
passeando entre os casebres dos
Indús que os imperlallstas de sua
terra exploram e conduzem a
chicote. E' éle quem impede o
gerente de atender as nossas ne-
ccssldades e acirra os emprega-
dores contra nós, impedindo com
sua» Intrigas e sugestões vene-
nosae que os nossos sal&rios se-
Jam aumentados e que o proble-
ma das casas seja resolvido.

E' muito comprida a hlstó-
ria que teríamos para contar sô*
bre o tal de Mr. Waller e o pro-
blcma das cosas para os operá-
rios d& "Carioca". Pica para ou-
tra reportagem, — terminou.

CASOS CONCRETOS DE
EXPLORAÇÃO

O metalúrgico José dos Santos
relatou-nos mais um coso típico
de exploraçfio. E' o seu próprio:
trabalha na fábrica há mais de
sete anos. Por ter se recusado a
assinar o contrato com ca em-
pregadores, pelo qual aceita-
ria 25% de acréscimo só-
bre as horas extraordinárias em
lugar dos 90% que a lei garante,
nunca mais teve aumento de sa-
lárlos. Por achar Ilegal aquele
acordo, e saber que trabalhar
mais de oito horas é ser cúmplice
da exploraçfio dos patrões sflbre
os trabalhadores, nunca mais
aceitou faxer seráo. Confirmou
tudo quanto haviam dito oa com-

Dr. Edmar Uf>e*
ADVOGADO

f CrtflM «•» Eraftamta ftfâar M
T-aSílhe

I iiüa sotzan Ainm. n - o
\ ancar - *#«!**» o:j#-

Os Trabalhadores Dirigem*
se á Bancada Comunista
Violências praticadas contrA o» mineiro.
de S. Jeronimo — Protesta o C. M do

P. C. B.t cm Livramento
D» livramento. Rio Orande do

Sul, o Senador Luís Cario» Pr»»*
te» ncebttt o itfulnte lelegra-

"Nttt* dat* telegraftmo» ao
Interventor do nu» Ettado pro•.-•'.»..!-¦ contr» ai ..-.-,.
praUcada» contra o» tabortoto»
mineiro* de flào Jrronimo. O mr».
mo tlxemot ao ;¦.--. -.-.-. da Re
púbica e ao presidente da Ct*
mara do» Deputado» com refe*
rtncta ao» atentado» verificado»
no E»Udo d» Pernambuco oon-
Ir» o» noito* companheiro». 8tu
dtçoet ccmunlitai (ai.) Santo»
Soare*. Secretario do Comlt»
Municipal do P.C.B. em Livra,
mento."
POR MELHOR ALIMENTAÇÃO

PARA OS HOMENS DO MAR
O dfptuado comuntita Ablllu

Pernande» recebeu o «egulnte te
legrama da Bahia:"Sinceramente apre.ento ao

rtu.tr» p«'.rieio. peja to» ttz->
dada abnrg»ç*3 pei*n'j* o ttf*
tnen',o en. defe»a de m»T^t tS*
m»n'»ç»o • conforto ptr» s» ha
mm» do mar, • minht ftt-.*
eratldào • ebtoiut» lOUdtrttdtdi
iti) Jocelyn Bttliu di Cort
primeiro rariotetegraflit» to ta
por nacional "Barbaerr.*".
DIllIOEM-flE A PRESTT2 C*
TP^VBAl.HADORI58 ffM CARJUT

DE PORTO ALFORE
OS., .-lor Lu ii Ctrlei Prttit*

recebeu o «egulnte te f|rtm» 4*
Porto Alegre:"A cltiie de tr»bt!h»fior»« do»
Carrl» de Porto Altirt tpe^.
p-1 V. Excia, requerer tirgena.
na Camar» doi Deputado ptra
o iubttitutlvo do projeto lí poi>
a cisne eità pa»itndo mtl t".
virtude do mUerave. «tlttlo q.i
percebem oi trai _dprri. Stu*
daçôci. i»i.» Pclo Sindical* Otr*
va>lo Souza.'

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITR METROPOLITANO
Rio - 3/12/1946

***+*****m**mli*****i***>m******^^

COMISSÃO DB FINANÇAS - Ettlo convocado» todo» m
.vtmhrni da < omi¦*...,> de Plnanças do Comití Mttropolj.
taao. para ama Iraportaste retiaUo hoje, èt IS.30. I tv*
Gu*tavo Lacerda 19.

CÉLULA PASCACIO PONSECA -OC.H. coavoa e •»-
cretariado e lodot o» milltantci da Ctlula Paacado Ce--
atca, hoje, á» 19 hora». A nu (oao Vkcote 1155. r»«
orna rtur.iâo critica.

MOTORISTAS -OC.H, convoca todo» ea niat_r(ttii». ¦_-
Hla-itM do Partido, bem como o» camarada* Edgar Saatet
Silva. ]otté C P. Marquti e Edttardo Mártir» Mui '-• ¦
hoje. a» 20 horaa, S na Gwtavo Lacerda 19, ema >.--.<¦ ¦
taatisaimo ativo.

__.__i—_.
SECRETÁRIOS DE ORGANIZAÇÃO - O CM. e-evw»

o* eecretario* de organliaçio da» Cflula» Antônio í'> ;.-•--•
Júnior. Loi» Carloe Preitti. Falcio Palm e do Dlitrit»!
Tljoca, para virem com urgência apanhar a» carteira» 4*
militantes na S.cçío de Qoadroa, « rua Guitero I»-
cerda 19.

^-M^^t^yMM-a^M^AIMWMWW^WWMMMMMWVW^MMWWWMMWMMMMtfMWVWMWWM ********

^pwlitWaaflaaPiHH^BMH^^ »i_,nr< ^i''HBlMi!P_PBfflB_g___i__tBfft4wii^
i

CD. BONSUCESSO - Avenida dot Democrático. 770 - Te<k*
o» secretários políticos e de massa e eleitoral de todas *» ce"_!»t *•
Distrital, para receberem a circular sobre a campanha eleitoral cots t
máxima urgência. AVISO — Todot os Militantes eleltore» it 1"
Zona devem comparecer cora urgência á sede do Distrital pari ttit-
berem os seus títulos de eleitor.

CD. CENTRO-SUL - rua Benjamin Constant 118, it 20 fcow
Os secretários políticos e de organiraçSo de todas as celuiu ie

Distrital, para importante reunlSo na sede do mesmo.
CD. DEL CASTILHO - rua Domingos Mannlhâes 236-A. *i 20

horas — O secretariado de todas as células do Distrital para tapei-
tante reunião.

CD. ESTACIO DE SA - rua Comandante Mauritl 23, «* -ç
horas ~- Todos os membros da Comissão Eleitora! do Distrital, p«»
Importante reunlSo.

CD. ENGENHO DE DENTRO - rua Angelin» 99. Encantai*».
â» 20 horas — Todos os militantes da Célula Elpldlo Afonso, ps.»
Importantíssima reunlSo á rua CrlstovSo Penha 33, Piedade.

CD. ÍRAJA — Avenida Automóvel Clube 28-16, as 20 herai -
O secretariado e efetivos do Distrital, para importante reunlSo.

CD. MADUREIRA - rua SSo Geraldo 38, as 20.30 -AO
mlssSo Feminina e todas as mulheres comunistas do Distrital. f>»ra !«•

portnnte reunlSo. Das 20.30 ás 21.30 - O secretariado de toía- «
células do Distrital, para importante reunlSo.

CD. MEIER - rua General Belfort 98. á» 20 horas - O ««*¦
tariado de toda» as células do Distrital, para Importante stlvc.

CD. ROCHA MIRANDA - mn Conselheiro Galvüc 100. - O

secretariado, efetivos e suplentes do Distrital, bem como o .rcr
de todas as células ligadas ao mesmo, para In.portantlJsta?.
As 20 horas.

CD. SANTO CRISTO - rua Pedro Ernesto 19, Ss I-
Todos os membros efetivos e suplentes do Distrital, bem o
cretariado de todas as células do mesmo e ainda o secretariai^ "

sccíõcs e sub-secções das Células Mauá e Agostinho ?osé i* L

para importantíssima reunlSo ampliada.
CD. SAO CRISTÓVÃO - rua CapItSo Felix 183, ás !
O secretariado de todas as células de empresa e de bairro

trltal, para Importantíssimo ativo. «
CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES - rua Conde d< L

Ss 18 horas - Todos os militantes da Cclula para taP°rt:
ativo,

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Avenida Antonio Cario:
18 horas — Os companheiros Brás, Edgard, Elmano, Ari,

ll_
uer.x

Ma-
ur-f.

CAS

Luiz, Fausto, Cllly, Mangano. Maria Ester. Evaldo, Constantii
teus, SehastlSo Francisco. SebastISo Gomes, Angci e Elisa
Importante reunlSo na sede da SecçSo A. — (a) PEDRO 1
VALHO BRAGA, Secretario Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CD. CENTRO - Convoca ot militante» d» Crlul* 0

par» cima reunião ho|e, í. 19.30. ns «ede da ma BarSo is ^
30^.. pm. (a) SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario Poíltic-,,

pi«itt- ;;- 
¦¦¦. 

¦
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ÍADEMAGOGIA ELEITORAL DE VARGAS
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..... oi qittM o pmo IM pti*tmo

IMI itin&aat Mi»**. Lomto te
-. ; » • W-.;l. ¦: !•.!»:. 0 t» <5íU.
.-* ** «UM tmtM t tftoflttfucu a*
lutai * p*mjséim* timmio o c,<.-¦,:*\».!»» d» tiiUxwaçftjj «a C«v»

t .. *.-4.snc*. Varfai, qit* tttgeu
i. rou* da ata-ca ei t<»..f.

... ¦:*-r.er.u par» ç,t pieetljta

..*&* a edwnoeiia c-j tn ¦..-:*,. ft*
;i « ...-.'..í.jiio.. r.fco f»M<n cii-rwmimwm. o qut«:»« **-.,** *
MltM Jl IH. Ç;i r.l-i i,-tr te
I it*SA*4* Claflt. qut cXj qim

timtmUt 4*\ neaia Cana Magna
rt |U :»•*. tm «ua parti do ui dt-<r_j» <

te *-" f'«aa <|s« lamaía lativi ns pottt.
p%mx*mt4 tstimiu. t utí*% • ««ilwa ao jíqíí»-
u jítüsifíiril <• wna». ao co^ts* do «0. t».
MHBéa^i '¦• qm cum do <tut taw promitm
,. su piataforaa tfi IU0 i nada. tm realidadr.
«,; i f** ¦:*-* do campo im li anua di to-
tta «KrieiaBtno. ««almioui. e«n o rtajua-
mg&üs **¦•*• ornam a <tm Vanat at ralrra como
jjii» ^,*i«ur.c* do aru covfmo. o out «It f«x
a Owftolr d«4i milhft*» de ca- ira ptUm lati-
tstjsvt, e*i* imUI 4« qua provem t tm qtii
»r.»ir ipoíoa, quarta com i-m dtnhtiro do
y.-> ití? á >» cofre» nacIonaU. qut lambem sc -
•a ;*.*» tãr^iiecer centenaa de advo«ail:a ad-
•aav»",:»;*- ?vít;ta o governo ter c<i.*np ado
r-i ;i*t ?>¦' mil famlUaa de trabalhadores ur-
ti» t cv'-r."a-a lembrar também que. em rt-
ul- t tUtmt operirta, A qual t* dirtce Va'taa
m mi e,*r»íí* o qut tlt fe» dt principal ; : a
aUí.v: de un lalárla mínimo qut é um ia-
j,m!» feost t em rriaç&o ao qual ot trabalha-
ím tio pediam ter relttndtcactoa. pois lm-
Xtu r.* itr,dieatoa a maU bru*..>.; fniervee^io
j&jMclnliteTUUna.

i, xtotit* demasdttca por cm * Vutm eleafa
ihflt(io. chamando-a dt bemavemunida, to-

*i* mao t'.e menotprexa a lnlellgéntía do povo
11 nstóíide da democracia. Tendo poato para
: ;i* dnde :*. tem nenhum controle, a guitarra
ü-Mtí áií.heiro, criando uma prosperidade ar-
'..'¦• si v i!m de enganar aa grande* muiu, V jr -
pteem fer. de fato, foi reduzir o nivel da vida
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l>l*Wl^l|MllÍll^«Í|!M*i%lllfc^ i, .^^-
•WWfl* a ^t ftof«M|: a pm í*wf«% khHM, a ***** mr»|, rwa m*i«rt» km mttmM• » «*p*^0# 4*mmu**m táotêt mm tmttmm* 4* «ííiüwü § aj» tom tvimm*
tu-mxnm,

tMMmmm tm mmm*. tm tmmm 4* im
fssaêin a ¦ 4* %tm ** m. fim** tmi *a
»«<*j«4* !**»*» tmtmim mmtt i*mmmêtim 4mtt**** t-mmttu* tu p*u * ** tmptomt t*tt*ti*
i*«« pt*m^*j*m. * mi fi*«4* fuma o t*t%mt*À*
tom í=*h« nftn MM| fe»í«*r a pfôt»**» m«
MHMli ^í«m« *» ^s,«*í».í *m qm ¦MQpHN
ta« * pf«-4í'w4»4* 4% iwi a f4a « «Ad«M, pdtlei *i ie*jWi»i»í|«a ^««(^1^^ p,-^ ««nitui ítí
«afe. p*i«* w*iiwts ttw*|^*>imA»^**¦ foiim* 4*
puMuii * mm hrtrtrti p*i«ioia «»«fíírs4*,
»»u Mt^rtacte o* -mm**** mm**** Tmm
ámalHlllòa m**, i*wtm tm%m»\ m*t*t*i*i qmtúo iwmu!* Bttgi njtiMW*» 4a rmía p*^9í». »
«W mpidltt a ie«qi«iMiMM(i> 4at e<Mta«u 4«
len», a a*j4*i«*f*o 4# i.»«»- * « í««!ii-i:iumi.Io tí»
Mwiwni.. p*m**oi » o Mftnaiiwnia i«n mestít tm*ttmAiy* 4* Unm i«aiaa 4* BOIM «»«« p*W\itmmto a v,*i* fi_w,<^» 4 • Vafga» .m
««o» .,. ma»tma fütHlH» a *ft4a4t * qm.
m *wm* di*** omiti* UilU<to t da UsetiMif,.
tta da laenada i«t»ftv... ••* í».*í» pf-^ítttit ti»
mtmm taMMlnl i a» tfSSl Mo **t*mm tm cen.
dK*« de nMHrtri K t»e qw lt*»í iluKanmil*
p^-qt» auj»r>*.* m qvi-i* •»<« 4* mmttt** Var«
tai nAa a» loeoa bo ptiJmmm* Utim r-**wt*»_
o pfwii:m-.» a» una.

Vaifai *m *e« dt*f«n_ii umbttn denuiKta
i*ntt*mi«ii ai tmt»* do captu» nn»iK*lio fta»
rteoáite <«e»i «atuado**» da «tta d»íia»}ste, Pw
qm tém muHu a twnjiw * lAtm***** ImaJenif
d# \Uttt m wm*. poiiiu* miemil Pot q-** nU
M tpmi no pn* r* » reaitUr a «aa pre***».antea tnüti a pmo fipnuim*» ani» o imprílilU-
«v.» » q-m* chan^m v*í»m*fi!* 4e *féeçai tculia*"*.
Por qut nio l«i«i i,í»iiIii:.ii-,i. contra o impe»
mu**»» no uo tango gortma. nttndtt. porratmpiA, m ctrtiraUü U*i%%* *m lauattm» na-ttonai». <*«-»» oa d* lighi * 4* l^pnk«na? pot
qm nio IuUiü, ha priMira. pata í*i4o*açáo do pt*uoJeo i.a/t'. nat. qtw tanio imnnii-j *» («to nai
•aa* falai do *.; 1. ¦ de ptimtito da muni

Vargu, qut tot* um tuMsU ir.t-.uo o* tUtm
rtamutamt. qut tet apelai * unUt» n*cl<ma) no
\tmp> 4* guerra ,=•;;:,-». rtveia a«*r* harer
pewido a peripeettra ptílttti. Ttl* em luia de
I4íia* para o pWtc dt ll dt Jaortío, mai a o
prtmelro a dar o entmplo da vtlba luta «n tomo
dt imliHduta. ii * *.._;.;m_i.-» mèiodot dt qu» élt
i uma '¦; :<-».& . t.:, ,,-, •.»., ,;» p.tn*tra p«*«aauw^fe«tai»4o**t num refira» «t» camada a^íaJ
qut HpmgBll! m giandai Uufuntiiinta reud-
grado*.

Em nenhum momento, tnlrttanlo, mau do
qu» ag«*». *• venera* dai t.riiffle* que vtrto rt-
foiçar o democracia, necrattia o na**o pala da
unidade da* tua» f6;ça* falltlca*. E e mm Ií;«
tante qut vem o es-diiadur ouro o »«íi dUeum
anU-unitArio, vtiamio a dlüiâo da* stuvu» tire**
demBcrlttca», atacando et paiiida». rrvtílsando o
telho e dMsnoraíiiado -tlõgan" (««obeUano 4e-Mtremiui. .v. tudo lato para torm*r um par-Udo -tiabalhliU" tl-n grande» lenhtste» da terra
ligada* ai tmp*rtaU«m-),

A unlio nacional * a bandeira qua deveuua
levantar, cada m mau, para deftnder a Con»-
tttuiclo e a democracia. Que o Praldcnie Dutra
compreenda que o caminho é o da íonnacio
de um govtrco dc confiança nacional, é o da
reaUcacto de eleiçtea a 19 de janeiro, é o da
coopeiaçlo de tddaa aa fdrça* progrtsaislat, é o
do afaatamento do poder do grupo faidita que
revive ot método» negregadoa do Ettado Novo.
Para a rtalliaclo deite alto objetivo patriótico,
conta o govlmo com o apelo de iMu *» fârçaa
democrática» e,' ria tua vanguarda; o» eomuntita».

¦'jotJF\*r i \\ms\* a '. .í«Jfc*^mm* is^iW v \ 
' ¦*Q*'^''^^'^V»^'l^mmV'tàÀ ^tÊÊt^miS f

**m"fi »i renascer a Ha lida"
Um* » <mm pm*tm ***,

Aum*ii* XftUk, tutifm** emtmptmleMt* mttít, 4a a&w isei m*
fi4,m,n 4» VMSS, N* ms%'m mm» afiar*?* « * prrfa d« mm»attt» a»K« léitttéq ttkiitm, tm NiNas»**. $** iam timitim ottpmmtmttt 4o wetpmttMít out ttm PmtU. f*ad«. mo mr enmim d* nmmo

«tm de TiflU n Rontov

O correipondente do "ParU-Preii" re.
Ia ». •ftt« «un» nnprr-.aiira cie umn pitorcgc» via» m**m

ppammi,,,— tm w pmtm mt*«tt^mt
pmim* 4epá$ *m*m, tmm
mim * «iw* na mtM >*m
».«liM *&tmm, mm qm mm *v
»n««w m *» ptmm m mm*da m 3.4. ,m nu "modrio»',.,

Nitmai mtVfm mmmtm.

; 0 povo de Porío Rico
fará a greve do idioma
Untdoi todo» os partidoi nn luta peln inde*

pendência e a Republica
SAN niAN^jwv^ltio jK*pt<, r*»o ao» le^ibdwta, Mhewe*

Com o pé na
itonteira

jftVXCIAto qot ter* dlrat-
|t4a, amanhl. a deeltto do

Imrtng Tribunal Militar to.
h -, tilaH 4t tralçio & PatrU
tntitmi» Ott -l.r_.ui.l_t lliri-
iie«n t Emílio lialdlno como¦¦'¦¦ •'< de radlt do* naiUtat.

vt ttordo com m runmri
I» flrfulamn onlem na Jn«.
°t* Mnilar, aqorlea traldore*
aiilltrtm • Rio, iratladan-
<eM par* ei|nm ponto da rt-
ti» fronUIriça ds Draalí. Fie».
d* mim, * aalvo de qoalqnernr*n** dMamdarel. no eatoíi »fr»m --,ii :-n».rin.. o mi-
*• íoe terio * fawr i em.u; • Unha dltltorla entre a•*•» Talrla t qualquer de*
*'im iülnhot.

ViJ»-«e. por ai. eamo et*a da-
11» Pereira Mra-ImbaMahy,
I" IBda *NU«ilrinhando a el-
JJ i InienUndo iupoatoi ma-raiilrw-dlpiomatai, Um *em-
*"•*•'» gro«*a quando *eWU d» locomo-áo deaae* af en-« ftKliUt. eomo Leaca, Rir»*»inB. naldlno * Cia.
J« M «ratai** dt um portaa.* «w InU eontra Franco »n
JJ 

»m trabalhador da Light«"Mirando melhore* condi-m t* rida. ai prlifte. <i. te-*¦i«He felUt. Ma. com M*r."«a Hlrtehmann * Emílio

Baidlno. antigo* aenlfalt de
Hlter. • caao é dl'erente. Por
Imo. ele* deterio ler aaido eo-
medamente deata capital para
pírtm *» pi* o* (renUiia. U-
vrta a aalrot.

•
Bevin vaiado
QS teleoramat, procedente! de

Nova York, 44o conta da
monumental ntanf/eifaçdo de
desagrado contra Bevin, duron-
fe um encontro futebolístico
entre Inglesei e norte-ameri-
canot. Felto.nosalto-falantet.o
amlncfo da presença do atual
ministro do Exterior da tngla-
terra, quarenta e tete mil bo-
cai it abriram numa vala
Imensa. Bevin ndo pode esquen-
tar o ostento e teve que talr
ante* de terminar a peleja.
Mesmo assim, ndo escapou a
nocai artuadar t oufrai mani-
/estações hostl», que a agincia
telegrdfica achou prudente ndo
descrever.

Tem ai o sr. Ernest Bevin a
resposta do povo aos que traem
a democracia e fatem camba-
lacftoi com ot restos fascistas
para dar mão forte a reglmet
odiado* como o da monarquia
na Oricta, de Franco na Espa-
nha e Salazar em Portugal.

Como se lhe ndo basíajie o
grande movimento das massas
trabalhistas da Inglaterra, de
protesto contra a traição de
seus chefes, Bevin entendeu de
ir pescar popularidade numa

partida de futebol e recebeu a
vaia de quarenta e tete mil
pessoas. Maior do qm esta as-
suada — c Me terd o teu único
coiuoio - i<> o di CftiircAlff
netia metma tfotu Yorfc, 4a4a
por malt 4e utteenta* mil bo-
cai contra ot 4itcurtot de pro-

.vocação guerreira do.chefe dot.
contervadoret da Inglaterra.

m\ pm * TRIBUNA POPU.
l-ARl - A pe|Hii»(to 4t Hosio
Rico nte tt qmr toolortmr tom
* melm%»o 4o piniiMw» Trowan.
vtfantlo a lei dó pai^-rwo 4t*i*
IIH» qy* iAHnw>» <wv.*is«í!t o ca-
tu» au *M«Ui r*!-!*»» t pif«a>
ita» oa lémx* ripanltol, iub«itul<
do pelo tagi/i dtpon que ea oetit.
aneiKasc* dai tlii*tt»r*m» do
4e*se:o 4* líipanK», iratufoman*
do-iina em peueaOa do tespeiía-
Itiaa» Imqoe. A liei* de uma gie-
**e de pmseaio. que tert» uesa qr*.
v» de tipo nov© a» muni» — a
da Mkna — te *Um* tnienia.
isenfe. e na hepieata |i iparrce.
rasa oi pit<srii0t anH^t «polan»
do-a. Ei* aqui o que acaba de et-
crever a re*pei!o o «Poeno Rica
LiHre>: «*.t t de domínio publico' a de<íi4a do ptttisen e 4o» E«a-
do* Uniito* de veiar a lei de en«
•Uio em etpsnhfll. tqs»omitiio asxlm
a voniaAr «to nono povo. manl-
fri!4Ía 00 VOtO ás* ***** IfíjitUtte-
rt*. Ormot «r^e o w-giil«!«ra na>
cionsl deve tewniir no »#« ponia
4* vfita, voiiaivio a aprovar de
novo a mesma lei e suttmetendo-a
o*-iir« ver a a-,,'* 4o qoi-emaitor
r.ftmeadi» pelot norte-ameilc^rtof.
E que o proíeiwrailo deve opor
uma reilüencla efeilva ao ensino
obilgatorto em InqUf. decbrando-
íe em S""*e de braço* cru»ido*.
com o apoio do povo. Eva ndo t
.ima atitude radical. Seui motivo*
«Ju lc>)!foi e ela \t bastiu na mo-
dtr.iç«o. O* profeMore* nSo te-
rias» que té Identificar com nenhu-
ma tendeníla palitica ao dar «se
paaio. pot» o «nhoí Truman, ao
v,-:.i.- a lei, declarou que o faria
sem levai em conta seus méritos
pedagógicos, Interessndo que esia-
va «pena» no seu aspecto politi-
co. O* professores sAo, antes de
tudo, patriotas, e nüo podem, por-
tanto, submeier-se aos capricho*
polilicos do» estrangeiro* ocupan-
te* dó nosso pais. No que dir res-

1'Aiii» ivotimbro íBipe^ias
p«r» » TOIBUNA POPtJURi .
O ií4;»rn:.i. trin pamda »Pg'
IÍA"Pf«Me", (onllieUa f*el» (th
}ístijd»4i 4«* íum Informaçíe»
anun?'-uu h» dta* q«» lista KB»
!!it*4a p*a wu nwiiMPítntjen'
íe Kpedal r;a lífiító o loreail».
ia <f» mMHM lfl!f"n*í|on»J A?»»
»»nii{# Wennh, qu» duranit **ui
as*, anil» da »u*.'i». a*e?e>ru
refularmin'» 4t Umou para a
impittua ti;_;:«4 u,'r. n de
novembro, «alu «ua prtmttr*
cnnica. dewwtBdo «ua p» tt*
g»m ptla lana eauruiana rumo
de fímim, 4t endi na dirriri
depol* a Klev # A eapual ami*-
«ra <De T:»:ii a nwtov ej v|
renawer a Rtuai» muilUda" -
i o Utulo da «ua ermíe» Nio
viu ei», r.. entanto, a ftm<wa•cwtln» d» fern»" «eparanío a
pasn» d» «v.tt-m.i do r# to da
murdo. inur.eiida pot Chutehlll

fitsa tifuriAa ia tt%!'«-4 a n*
ftta q-tt t* tr-*H* innt fl**
io» » ttitum, mt np?ia do w»f
N*ít>> a m*w*i> qw'>m*im d»
IroMtbi wrea. tNrania mm
Uigem, eu g«ei d» uma grar.;?»? teL,\

a uma fiwsf» qm teto»
V»I e r.iiaur ,- o „.< | mnr*.i - oi p gfrttffn ttejoltm M*
\m na» fibrira* dl aul^e» m««#u» pa?t&i* f«:d»dí»i4mefi'*
guardada»", e imsteeta a **=tuir; -«impí» qw tu nweiel
ma 4* um quarto 4t ma*l d»*mitftt.o 4* um rtatatitwto det«

fai 4 (WMÍ.PU* O PiBMdtWr tm

tlwttík, te mm o €M*> 4ê lUte
toste;

- H*o «ça tmm «iner X.
mifmtêo pm mm 4m tmm

te os daquele «?« e« d. ¦MlJÜÍ.Sf * *"*** 8WWk* *
'nlormaglo qualquer, ir» ae, IM-' ,£ri, ^do ¦mgrelfflmie peS» •stortda
4m lorota, Ero Pequesie- pwem
em R*!ov ou tm TtfU» mia per.
gunia, feita iempi» num tom
algo m*Uel»'«; *Ma» o mbIk*
nâo irá- c*rt«meni#, «gir c«m»
mi ler XI" M'*t»r X - e*píir*
nao Aíruaüd'» WtrtS - t um

qu* «mie ele» pwtc* O» oi que
oSo »* »<h*m d.ipittii»* « ptrma.
««tr fuwr» n» defria d» grande
teivtndKaçio do povo poitoirique.
ni». E' diorm 4* mxa, ne«e par-
Itcular. a píiiwifa mtodt da eu**
tor do orôjcto \ti*4o pelo gover-
r.»4t.r d» i!.*-.4 e pelo pieüdeoie doa
Eiiada» llnitto*. o nobr» lenador
ii_.;«! Arjcma Siaca Ett eit» du-
poito a Impugnar o veio noiie-
americano pot rsonwi ruenctal-
eteaie furidicot, rtconendo inclu-
«ve ao mal* alio titbunaj de Por-,
to Rico. «Troto plena conliança ! „ ^OSCLUSAO 

DA V PAOl
dswe o trnador Arfoa» St»ca * ** 

^ ?*«""? 1n» coou que delendemoi Nio S0,v,*lh<, KconomKyi-tto-.i.. «en-
mo» tmtZZ* coTTwta 4%>«> «*,CTW ^ " ™V ™*
postei «uno estamoi a lançar mio

t mia tmprerwa Ianque a «nrtço reporier norU*amrrteotw qu» !»
do* t; rt> iniemaclinai». Ale- «aievi em eüde.nr * pj- v;**}*.*
s»nd*i Wtrts }i »# enron't»vaj de Munteh. » t» earacierVan
há urn mia viajando por •*»• ne|a« tua» inrileeU faMa/taa to.
ftgUo. «fundo ne* relata, ma* br» a vida MiiftiM. Adulterar»
Imo nio o autortia *a direr a j d» lal maneira m Ma*, que pari'tu* leliorc* qu» nean etpiça det m «oníiteo» firou «entlo algo
(empo ctminhou «travOi da
UUH8. poi» num mt* é Impa *l
rei percorrer eate imenio p»U".
Imenío t de earaeiertuicai Uko
dlvenia. aqui o ali, o que nio
tem impedido algur» ; :..*..\i*-
finque» de publicar. Inclusive, It-
vrot de lmprf*.-6e» moürand».
;-. a -a verdade tob» a Ruwta"
depoia di uma llgttra permanen-
cia de «ele dtat em Mo«cou...
Ecreve We"tb: *Atd agora rol-

auim com*» um» figura rtfflto j Kfjí'.'.'* m Imagem viva do «perfel
l? weni|rn_w",,.

Imo irm
i« , qd« # mt* ta*ç»„.

T»iw«ia»ai *$vt*. m mtmtm,
1 «ígíiA» tftclKNi da ¦». *ív*i«tt>o a
| Mt-nimãim emm* 4* Am**tt4?*

»'*m",
-Ri tt itoto» c«»d* stwrtir.

i ttmmer tm* a »Ma. Aqui a
I r .i« tem i tmptewio d* etMr
I num» íutatt meitd^sal.. O mt*

cada » «mi tm* »ne«tnp»f»nl*
t enarm a quaniMade d» 'rv-
ta» de t"d** a» quaitóídi», da*
matro*. pemi- tem**- aimt»*»-
Noi mww, grande» eartua»

wt«i m a tet ttü»g«.Khio
(«Oiuio. ¦w^stoo

prudefirmenie. que o* ieui iea»
*to de matíra mda Um de 19-O no-, «^«^^-^ birrutural. porqu» **o o p».^».

inh* .* •*!_.E .T11*1* fn* na* neln* airnü« Aiuulmealaate curto» dtilogo enue 0»!™!*^tio
dota:

— Meie» cato. qual o eoleò*
que eu devo visltart

Nova ofensiva na O. N. U. contra a

Internacional do aaiunto DUie

^.^'foV^oc^t^Ste3"a rraliraçio dai no**o* aipli*;ôc» df|ettdot Mj0¦¦*.**•¦ lu iwta  *de bowí-iu tiver*»
A jrevt geral do Idioma «eria

assim o recurao de que o povo de
Poito Rico lançaria mio, no caso
de \tt o prw.eia 4o legislativo ve-
lado Rovameme pelos Estado*
Unido*. A s_:pí*i.ii3 do castelha-
no na* escolas de Poito Rico e a
tu» ,i-iím:uuk»í> obrigatória pelo
Inglía fot Uaposta ao» portoirfque-
nhos paia quc ele» sc <norte-ame-
rícanirasscm», peidendo tuas ca-
racieiisticas propiia». Era uma
leniaiiva de maior no povo ioda
e qualquer dc*e|o de Independen-
cia. M.:s isso cio aconteceu. Ot
poitomquenho» se conservaram
fíCts a si*mcsn*cs c estâo unidos,
boje como nunca, em torno da ban-
deli* da independência « da repu-
blica.

Reunem-se hoje as
Escolas de Samba

Hoje. ia 30 hora', reallia-se
uma impor ante reuniio na :ede
da Unlio Oeral das Escolas de
8»mba. i rua do Santara." 33.
I." nndar. ?ala 10. para a qual
i-, tão convlctada» tcüda» a» sua»
filiadas.

S miséria do

uPovo espera nos Vereadores a solução
UOXciüSAO DA |.a FAO.)

2 
*»'« aove ptitom». Estamos™*Kitn de despe|o. O meu pro-

^. 
• creio o de todo o povoo povoo de habitação: depois

Z j dt ,udo « o encareci-«todtvldi. Espero qu, os ve-™^«. eleito, cora 0, votos do
T b*"0"1' rtsoIv!"n "«» -mm*
Mi '"" vou escolher um
5** de confiança e que te-"• W programa do seu partido
¦•«M"' p.,r» » 10'uçao desses

K l }}" todo t!tâ chel° ^
52? ldlcs e arandes âre« d>
í I í í Prí,tltura em com-™ > andono. p0ij mu!te bem.
"2 »«»dar construir casas po-

J*»ldo Siqueira casou-se hâ
ET™' *. atr«P»»"do cora as
•mm*' !u de flcner0« * *°-
,1 

g° con o seu salário roesqul-M0- Kesponde-noi!

"*SoabnÍÍCimtnto prec,,s ,er
Wlu Qutra tem cata fica
Ku pr(Kurilndo M gêneros.
tll 

M «ncontra nada. Vive-se***> ray;v!nda p,r- =¦?•'
liou-, ,'* ' ttmPo de se fazer
Uw.J.01" pel° Povo. As nos.
d, l"^" í5ia° nai eleições

i^T'™' dfpols* demorada-
^inhoA0"11 °* 

rtrabalhadorcs em
C.ndt íru,ns Alexandre
0 m-.'0,vald° Sou» Flores.Pritntii

teci
forte
' "dam, m°ra €ra Nova lW*W

ha ^l 
m°J° n3° «em ônibus,

"rio tContar
0 trera xi.lo tem ho-quase qilc nilo se pode

*oi „"" 
ek- Quando chega-

C0q!' sab« ^ nada.
*«¦ flq?t Pemrlos no trabalho,

tanto» aborrecimentos e nilo hi
um só dia que se poss-i vir sos-
segado? O trem sempre atrasan-
do. e os bondei, aplnhndo*. Quan-
do chove nem i'e cas? se pode
sair. porque tudo tira lama e
muitos trabalhadores c.ua mo*
ram lá ficam dias e dias gem
poder descer.

E concluindo, acrescenta:
Entre todos os p-oblemas,

acho que este dos transportes
merece atenção Imediata, bem
com um doa primeiros a ser re-
solvido pelo Conselho Municio..,

O seu companheiro argu-
menta:

Se oi membros do Conselho
da Cama quiserem trabalhar t6m
multo o que fazer. O novo este
precisando de pessoas honnstas
que queiram fazer alguma coisa
por ele Nilo temos nada e tudu i
difícil. Eu trabalho em caml-
nhâo e sei como i difícil a vida.
Trabalhamos 13 horas por dia.
nfio ganhamos oa dia» que n&o
trabalhados domingos u ferladr-s,
• nem temos carteira profissional.
Com um ordenado de Cr$ 60.00
diários nfto a epoed fazer mida. a
vida está muito cara. O enca-
recimento da vida é um negocio
complexo, que eu nHo sai expll-
car, mas sc eu votar escolherei
candidatos que possam CítudlW o
cnso e dar uma solução para
ele.

Finalmente ouvimos o campo-
nês de Guaratlba sr. Ma-tlnho
Silva Liaboa, que nos dvlara:

Eu vou votai na chapa apre-
sentada pelo Partido Comunis-
ta. pelo multo que elo vem fa-
zendo em favor de todo o povo
orasileiro. Só r,u«n nfto tlvei no-
ção das coisas é que nfto votai &
nele. E o Partido Comunista rüo
faz mais porque os reacionários
tudo fazem ao wntrarlo. mas a

povo que vive nos barracos i Lagoa
fíTurCior*.c3nd^ Duas mil famílias em completo abandono

Os moradores confiam nos candidatos
da Chapa Popular

florescia um* pe

doi do dr. Leme I
a vereador peit Chapa Popular,
em visita aoa barrac&e* construi-
do* á beira da lagoa Rodrigo dt
Freitas, por traz do Jockey Clube.

Mal* de mil t quinhentot bar-
iscos, que abrigam quase duat mil
famílias, se estendem do canal da
lagoa ate o campo do Flamengo.

— S3o famílias de trabalhado-
res — logo nos dizia Leme Ju-
nlor. apontando para uma nesga
de terra, qurue devorada pelas

«guai. * onde
quena horta.

Um pouco adiante falamos com
um trabalhador que estava pln-
tando o seu barraco:

— Se tivéssemos a garantia da
terra — afirmou-nos o sr. Iria
ver como isso ficava bonito. So-
mos pobres, mas temos gosto de

Contra as Manobras
Dos Produtores da Banha
Falam-nos representantes das uniões fe-
mininas da Tijuca e Estrada do Magarça

— Grande comício no dia 8
Vlsltou-nos, ontem, uma comi»-

s&o de donaâ d* casa, associa-
das daa Ünl6es Femininas da Tl-

I Jucá e Estrada do Mr.garça.
Preocupadas com a manobra ai-
ttsta. dos produtores da banha,
manobra essa que denunciamos
em nossa cdlç&o de sábado uitl-
mo, vfim tde.'tar as autoridades
no sentido de n&o permitirem que
exploradoras inesciupulosos se
valham da atual sltuaçfio de cn-
ae. para agravar a miséria do
povo.

Por outro lado congratulam-se
com os responsáveis pelo Serviço
do Abastecimento, dada a mar.el-
ra com que tím recebido as
Uniões Femininas, inclusive facl-
litando-lhcs a di.tribuiç&o de ba-
nha ás suas ar^ociadas.
DISPOSTAS A NAO ACEITAR

O AUMENTO
Fala-nos, em primeiro lugar, a

sra. Heloísa Ramos:
— Nós, daa Uniões Femlnlnaa,

con, Íamos que as autoridades sa-
ber&o respeitar a fome do povo,
n&o cedendo á pnv:;fto criminosa
dos que pleiteiam o aumento.
Por outro lado estamos dispo tas
a defender os nossos direitos,
mefimo se as uitorldadcs cede-
rem ante a preas&o dos ganan-
ciosos. Em tal caso Iremos ao

I próprio presidei.te da Republica.
i todas as donaj de cosa, exigir que
| tal medid\ nfio seja consumada.
| E' pieclso que ponhamos fim á si-

tuaçfio de ml eria em que nosj
encontramos I E nfto é ced ndo aos j

Citou, de passagem, o caso ha-
vido entre a sra. Ninl Miranda
e o Sindicato dos Felrantes, adi-
antando que, se de um lado tem
esto raz&o peles informações de
que o tecido popular estava ser-
vindo para propaganda eleitoral,
deixam de ter, por outro lado,
quando nfto admitem que pos-
sam, as organizações femininas,
distribuir o produto.

—Qucnto mais distribuidores
houver — afirma — havendo o
produto, mais íacll será a venda
sem filas.

MAIS UM COMÍCIO DE
MULHERES

Falou-nos, a seguir, a sra. Jo-
vina Garcia de Oliveira, da Es-
trada do Magarça. Seu assunto
principal foi o grande comido que
será realizado domingo próximo,
na Praça da Estaçio, qunndo te-
riio discutidos os problemas lo-
cais e apresentadas medidas ,:cn-
cretas para a soluçfto da carestia
e do cambio negro. Convidada
pelas donas de casa do Magarça,
falará a dra. Arcellna Mochel,
candidata a vereador pela Chapa
Popular.

A sra. Minervina Barbosa, com-
ponente, também, da comtssfto,
voltou ao caso da banha para cl-
tar um exemplo: "Em Rio da
Prata tem um negociante que

j vende a banha no cambio negro.
Recebe o produto por interino-

I dio de um seu lrmfto, do mercado
I municipal de S Braz, na parte

da noite, deixando este último,

ver, o que t nosso, direito. O dia-
bo é que n&o adianta a gente em-
belerar isso para daqui a dias, o
jockey Clube arranjar um jeito com
a Prefeitura a fim de nos despe-
|ar...

Manoel Benlclo apontou para o*
arranhaceus que vinham circun-
dando a lagoa. As> residências lu-
xuosas... Olhou tudo aquilo e
completou:

Eles já vêm chegando. Nos
metem um medo danado. Apesar
da misíria em que vivemos, aqui,
se estivéssemos no melo da rua
era ainda pior... Nao vá pensar,
porím, quc estamos satlsíe!tos!l Se
quizer ver o que é miséria caml-
nhe mal* um pouco.

MUITA MISÉRIA
Para bem da verdade, nâo *u-

púnhamos que fosse t3o grande a
miséria daquela gente. Os cha-
mados barracões internos, muito»
deles com menos de metro t meio
quadrado, abrigando familia* de
seis e mais pessoas, parecem chi-
quclros de casa de pobre. E a
lama que corre na porta dos bar-
racos? Carolina, uma garota de
oito anos de idade, que nos afir-
mou, com tristeza, nunca ter po-
dido cursar uma escola, nos apon-
tou para a lama fedorenta:

Quando chove, as águas en-
tram nas casas, onde homens e
mulheres dormem no chüo...

D. Diva Ferreira nos dá dc-
talhes: — E' que nem a Prefeitura
nem a Saúde Pública querem dc- I cêntõü"- que"ã"*EÍpanha

wteurto (eta!
da ONU. atrevei de ntoçtai
apresentada! a&»lntltndo a obri*
taçfto de parte da «j*emo*i*ta úe
toluclanar o problema que é de
grande impor anua Internado-
nai e de profundo lu'e-eüe ao
bem catar daa Nações Unida*."Confiontamoa — dl»e - o
ultimo tobtevivente do* com-
pinheiros do Eixo". Afirmou
que o EUo (o) derrotado e ell-
minados oe rtglmei nio tomen-
ta daa Nações Principais scn&o
que também todot wus aatelltea."Somente um memero oo Eixo
faadtta — afirmou — continua
causando dificuldades áa outraa
nações". Disse que a Espanha
franquUta é o refugio de agen*
les, industriais e o.ocagnudiMn*
i:a/i.-,tas. convertendo a Etpa-
nha em "salda para u propai.r.n-
da hostil áa Nações amantes da

elirao ae pudeiaem ver cate otf a>
nUmo superior do mundo na*
«arraa de uma timidm «em ju-
uftraltva ao ecnfronur ra OtfI-
tn&» milglot do «Wetna conira
o qual lutaram?""Por totó — aereacenicu — de-
verno* concentrar todot oa no*.
«ot eaforço» para que. pot meio
de uma ação. penam as força»
democráticas da Espanha, «em i»
horrores de uma nova cuerra cl-

*# i.a #«* rrcenuiruçás
«r enwe o» i*u» 39 000 op-u-lm
tíe am«* milharei deiai |l .«Ua
eulsa »r* tm au*lda4e ea raal-
ta* de tmt ttcefiet".

Ro lo* mi eomp*.eiamtn!*
remodelada, mantrnda-ie. pm
ttm, «ua apatrnda tradicional.
A pare rerldceda] fitará em
torno 4* retiOt e belo» par»
que», ctm cinema*» e letlraa.
Ante* il* guerra «ua pcçuiaçáo
esa de 4M c®3 lubütntea Apa-
«ar da ma *)tu«c&o gerçrafKe
excepcional, qu**e na deaembo-
cadura 4o Don. á *U?a do mar
Negra nua popu.tçio no futuro
nio p-xírrí |r ai«m de í» 000

vil. recuperar «ua liberdade e um \ baWlantea. E* tt.» um* liwa-
coiêrno eoiislliueiunal ou» rm». s Cáo d» *",Uai pisSO quttumenal-

de«nn*d* • evitar ** grande! c
governo conilltuctonil que pemltlrá á grande naçAo <-.-;..::.. _
ocupar «eu poito entre at Naçõc*
Unida*".

Zuloaga recordou o Informe do
Sub Comitê Investigador do Con-
si-ilu de Segurança, no qual «e
a&iegurcu quc o regime de Fran-o
e fascista e que foi catabelccldo,
em grande parte, praças ao au-
xillo recebido de Hltler e :•:.
Uni. Citou aa felicitações envia
das por Franco a Hltler quando
aa tropas alem&a entraram na
Checoslováquln; sua* «audaçõci
ao Japfto, quando esse pata ala-
cou a base norte-americana fie
Pearl Harbor: e a promessa Iclia

pai". "A contlnuaçfto da Espa- a Mussollnl dc quc continuaria
em seus ^esforços parn levar a
guerra a um fellt termo para o"eixo". Disse que o principal at-
gumento contra a nçâo concreta
é o artigo 7.» da Carta das Na
ções Unida» contra a Intcrvcn-
çfto noa assuntos Internos dc um
pala. Disse quc o delegado chi-
leno Nleto dei Rio combateu efl-
cazmente este argumento quando
no discurso Inaugural, disse que
a melhor maneira de se defendei
o principio de n&o-lntcrvcnçfto e
por melo da eliminação dos re-
glmcs ditatoriais estabelecidos
precisamente por melo de uma
IntcrvcrSo estrangeira.

OUTROS DELEGADOS
Em seguida falaram outros de-
legados, entre oe quais o tr.
Eugênio Silva Pena aa Ouatè-
mala que acentuou "A guena
na Espanha nfto M uma gue*-
ra clvll e «lm uma MnvasSo
nazi-asclsta". Indicou qui o
problema espanhol se conplicou
ao passo que na .eillaude 6 pio-
blema basUnt* simples que J&
fot explicado pdlj delegado :a
Polônia, sr. tênue, "muito bem''

A seguir d>\se que rtt-nco tem
a mesma oplnlfto tobre a ONU
que Hltler a Mussollnl tinham
da Liga das Nações Indicou que
a política de apa^Ruamcnto du-
rante a guírra se torna impôs-
«ivel olvidar.

O delegado uruguaio decla-
rou-se abertnment- favorável a
ruptura coletiva ds rclaçíea com
Franco, de acordo com n mo-
çfto apresentada pela Pohnal

para o "ba-
íoverno resolvesse

. democracia vai marchnndo e cs-
,b»lh»dor Um3, °°1Ra* °' tes Inimigos do povo nfto pode-

i o "ba- rüo suportar essa avalancne. Eu
aprendi a ler parn votar no Par-
Udo Comunlita. e assim toda a
minha família. O bcu programa
mínimo t um resumo de todas
aa reivindicações do povo. —_

irrita íansport«» todos se
? ** obS.Í,* ver B "Midulda-
K^n^ A gente qUor é

eumo, ge ttoim.s

exploradores que resolveremos 0: ^«""^ 
« banha, centr-ins de

problema da carestia e do cambio1 ^"V/ 
(m, P«manecem

!"" nas filas do mercado durante ho-ncgro* ras e horas".
- Assim como a banha - con-, Compunham a comlssfto, oln-

tinuou - que vai começcr a ser, dili ^ srnSÉ ArIote de 0|,velra
distribuída pelas Uniões Femi- Madalena Ribeiro de Oliveira,
nina.? As suas associadas, outros Helena Figueiredo, dra. Rosa Mir-
gêneros poderão seguir c mesmo j tins e Maria da Paixão Pereira,

convl-

sentuptr as "gralhas". O homem
da Saúde Pública, um dia desses,
quando reclamamos, veio not di-
zer quc só endireitaria se nós lhe
déssemos duzentos cruzeiros...
CONFIAM NOS CANDIDATOS

DA CHAPA POPULAR
Mas o principal problema local

é, realmente, a falta dágua. Dele
nos falam d. Maria Aparecida de
Souza, d. Regina Rocha Ribeiro,
d. Izaura José Vieira, d. lida Fer-

, nande» e muitas outras morado-
I ras.
; D. Izaura já tem 80 anos. As-'¦ sim mesmo carrega latas dágua a

uma distancia de mais de dois qul-
I lômetros: e amassa o barro na
i porta de casa para diminuir os

focos dc mosquitos que se desen-
volvem na lama...

— Sou velha mas ainda tenho
forças para trabalhar. Quanto a
esses problemas daqui eu acho que
somente a gente sc unindo poderá ! 

~í^rte
resolvi-los. Cito o exemplo da '
banha que nos não conse(|UÍinos
comprar, mesmo íicando horas e
horas na fila, c que, agora, orsia-

nha franqulsta — urescentou —
é a ultima esperança dos fascia-
tu do mundo, o* quais querem
nova guerra para realizar suas
ambições". Destacou ainda que
a Espanha é uma "Infecto do-
lorosa no corpo daa Nações
Unidas",

;>••¦•• que a condenaç&o moral
nfto é «uflclente. "O que neces-
sítamo» agora nfto sfto palavras
mas sim açfto". Lange repudiou
a Idéia de que qualquer aç&o po-
sitlva por parte das Nações U.ii
da» fortaleceria a poilç&o de
Franco, dizendo que "o que for
talece Franco n&o é a aç&o pela
ONU, mas sim a conrioçfto de
que a» Nações Unidas nfti pro-
Jetam ou sfto Incapazes de fazer
ago". Dlue que está em Jogo
o prestigio da Organizaç&o e a
confiança que os povo* do mun-
do nela depositaram.

Finamente. Lange disse que.
em cumprimento a tude o que foi
dito no passado, a Aisembléia
deve aprovar a» dua* moçõe* po-
lonesa», uma pedindo o rompi
mento de relaçoe» diplomáticas.
e outra pedindo a exelusfto de
Franco de todos os organismo»
da» Naçõe» Unida*.
FALA O REPRESENTANTE

DA VENEZUELA
/pó* a» declaraçõe» 1o delega,

do polonês, usou da palavra o
delegado da Venezuela. Pedro
Zuloaga. Ao assina ar que a Ve.
nezuela rompeu suas re'açõe»
com Franco e reconheceu o re-
gime republicano no exílio. Zu-
loaga disse que "interpretando o
desejo do povo e governo vene-
zuelanos, votará a favor de toda»
a» resoluções que sejam mais
eficientes para fazer compreci-
der ao governo de Franco que
deve «er excluído da Comunida-
de Internacional das Naftões".

Pasiando em revista o proble.
ma espanhol, desde que o me»-
mo começou a ser discutido ns
ONU, Zuloaga disse que as Na-
ções Unidas nfto podem se livrar
nem arquivar o assunto espanho"porque ele oontlnuará a nos
perseguir e a aparecer em nossos
banquetes como o fantasma de
Macbeth". "Sabemos — acres-

foi o

exce»:|»ai *i!.imcrac*f* urbanat
p*opr!*a da ararqula do rtflmt
capltallrta. Na »«l*!L%mo ai ho-
men» nio sim nccealdsde de fi-
ver amontoado*.

Entre Rns!<w e Tinte o» irar.»-
portei, para oa pn.vaseir<*«. ai»-
da «So dellclcntea. A reconstni-
eflo de*?a vaMa trna abome a
maior parte do material ferro-
vlftrín E* dlficll. por Isso. tlajar
rm bon* 1'ens entre -.Idade* nfto
mulio distantes uma» daa oo-
triw. O cronHa do "Parla-Prea-
«e" centa-no que r.ío te utlll-
zou icnfto de trens mlstoa i*0-
rnntr essas suas «emana' de fre-
qurntcs vlatena pelas terra* ao-
vléticas próximas da Turquia •
da Ruman'*. Psra aa lonses dlt-
landas Jft e*tfto funcionando,
porém. o< fiimoeos trens ru*»o«
como o de Mrvcou a Tlflt*. do-
tados de restaurante, ba*bearla.
lavflPiiprlB. tinüirara e barhei-
•os. E' uma boa noticia — fina»
llza Alexandre Werth — para
c* tu*l!ta* que desciam agora
v!-ltar "Ia democratlque RU'«le".
tfto bela. tfto fesllva. nesta época
do «no e principalmente nestas
regiões chela« de powda do «ul.
aa estações das aldeias repleta*
de moça' morenas e tfto bonl-
tas, e com «eus pratos de venda
de ovos. de leite fe qnr leite».

1 de frutas saborosíssimas.
¦"'¦!¦ ¦¦—um ¦¦¦¦¦! li iiuim.i ¦_¦¦__¦¦—Ml HlHItlHI

Ameaçada a UDN
Tomando conhecimento do pe-

dldo de registo de novos mem-
bros dc Diretório Regional ds,
U.D.N.. o Tribunal Regional
Eleitora), em sua scssfto de on-
tím, resolveu Indeferir o mesmo,
cm virtude de nfto haver alnd*
o.citado partido regularizado su*
sltuaÇSor de vez • que o processo
respectivo ^ - fora anteriormente
convertido em diligência, a fim de
ser obtido- autorização do Direto-
rio Central da dita agremiação,
formalidade essa exigida, para
que os aludidos membros possam
ser registados, sem o que nSo
poderá a U.D.N. apresentar can-
didatos nas próximas elelçSes.

Aprovado um Voto de Homenagem,

primeiro campo de bata'ha da
luta mundial contra o Fascismo
e que a luta nfto termlnarft en
quanto os discípulos de Hltler e
Mussollnl continuarem oprlmln-
do o povo espanhol".

Em seguida perguntou: "O que
sentiriam os milhões de homens
que morreram vitimas do fas-

tCONCLUSAO DA 1." PAG.)
permitiu que o mesmo conrinuas-
se a sua diatribe antl-getullsm
e anti-regimental. E parn com os
oradores seguintes, nâo houve a
mais leve observaçSo. Isso é tanto
mais repiovavel quanto ainda hft
poucos dias o mesmo sr. Hnno-
rio Monteiro cassou a palavra ao
sr. Batista Neto da bancada ro-
munlsta. num caao wnelhantc.
e quando este alegou em seu
favor exemplos passados, ouviu
slnplesmcnto esta resnosla scra.
lnapelavel e em tom dltaturioi;"O ur. nilo falará!". AtUude
Igual, embora menos rígida teve
para com o deputado u Innisra
Freitas Cavalcanti, qumtlo este
pretendia falar contra o proje-
to de lei monstro.
HOMENAGEM A REPUBLICA

POPULAR
DA IUGOSLÁVIA

Foi aprovado ,na hora do ex-

AfmtefUW

pelas Uniões Femi- Madalena Ribeiro de Oliveira, i «Isadas em sua União Fcminln

caminho. Isso. alem de faclll-1 que, por nosso intermédio,
tar a distribuição dos produtos,
minorando o problema das filas,
(que nfto poderfio ser minoradas
com a policia) evitaria, em gran-
de parte, o desvio para o cambio
negro.

dam todas as Uniões Femininas,
autoridades municipais, depu-
tados de todos os paridos políticos
e o povo em geral, para o comício
feminino de domingo, ds 16 horas,
ua Praça da Estação, em Magarça.

as mulheres da Gávea acabam de
conquistar.

D. Benedita Soares, que estava
perto, afirmou para o dr. Leme
Jnnlor, candidato a vereador peta
Chapa Popular:

— Estamos certos de que o sr.
defenderá os nossos direitos no
Conselho Municipall _

PRODUÇÃO DE VtVERES —
I IViima sabatina com os químicos,
¦ disse Prestes: "As condições de
! vida da massa camponesa no
! Brasil de hoje são as mesmas de
| há meio século. A miséria, a ig-

norancia acompanhadas de docn-
, ços, tudo quanto na realidade
j constitui a situação dessa grande
i parfe da população brasileira

todo esse gigantesco problema /oi
poíío diante des olhos dos ele-
mentos da Coluna Invicta na sua
marcha çhiriosa dc Norte ao Sul
do pais". Adiante Prestes reafir-
ma o seu ponto de vista quc é o
do seu Partido a respeito do mes-
mo problema: "A capacidade de
consumo do nosso mercado inter-
no indispensável ao progresso da
indústria nacional só poderá ser
obtida com a modificação radi
cal do modo de vida dos habi-
tantes do campo. E só um govêr-

no popular e progressista virá rc-
mover os restos feudais que cn-
travam o nosso progresso. E' r/c-
ccssárío acabar com a especula-
çüo sobre as terras próximas aos
grandes centros e as vias de co- \ ra

e simpatia á Republica Popular dc
Iugoslávia pela passagem do seu
primeiro aniversário, no dia 29 do
més findo. O senhor Maurício
Grabols, líder da bancada comu-
nista, em breve discurso salientou
a justiça dessa homenagem e re-
cordou a luta heróica do povt da-
quclc pais contra o nazismo, lutsi

! da qual saiu para a InstltuIçSo de
í um regime verdadeiramente demo-

cratleo. Exaltou a figura do ma-,
reçhal Tito, homem que saiu do
melo do povo para libertar e en-
grandecer a nação. Falou das ex-
pedlçõcs punitivas, cerca de sete
levadas a efeito pelos nazista»
contra os Iugoslavos, mas toda*
cias fracassadas. Para Indicar *
heroísmo do povo, especialmente
do seu proletariado, lembrou que a
Itália fascista manteve no terrltc-
rio iugoslavo cerca de vinte dlvi-
soes e o próprio nazismo manti-
nha ali uma tropa superior á qu«
foi forçado a remeter para a ita-
!la depois. Finalmente, referiu-se
no desenvolvimento do pais, do
qual a reforma agraria era o malr
Importante fator.
SESSÃO ESPECIAL, AMANHÃ

A NOITE
Foram submetidos a voto t

aprovados lequcrimentos de home-
nagem á memória do senhor An-
drade Bezerra e Edmundo Navar-

de Andrade. Foi encerrada a
municação para que aumente a
produção de viveres. O campo-
nes precisa plantar e vender It-
vremente o que produz. E no dia
em que isso acontecer então te-
remos a base para um grande
mercado interno c a industrial!-
zaçâo em larga escala com lõrca
e solidez" No programa da Chapa
Popular está incluído o aprovei-
tamento das terras para os cam-
poneses do Distrito Federal por
que vão lutar os futuros vercadu-
res eleitos. Esse problema está
sendo incluído em todos os pro-
gramas pelos quais se baterão os
candidatos das chapas do PVU
cm tudo o Brasil.

discussão do projeto n. 49 e anun-
ciada para amanhã, ás 20 horas,
uma sessão especial para tratar da.
questão do trigo nacional.

— 
¦-"

Homologada a. can*
didatura do sr. Lino

Machado
SAO LUIZ, Maranhão (Do Cor-

respondente) — Realizou-se aqu!
no dia 29 dc novembro passado a
convenção do Partido Republl-
cano, durante a qual foi homo-
logndn a candidatura do deputado
Lino Machado ao governo do Ss-
tado.



Antônio Gouveia candidato da (hap,
Popular terá o voto de todos os marítimo s
"Conhece ot nossos problemas © sente a
nece»*idade de re»olvê*los" — Lutará
no Conselho Municipal pelas rcivindi*
Opfloi da corporação — Oi marítimos e

a Chitpa Popular

¦-,.*-., At *** t:mi#, t^tada t*mVMm *

A it*,Ad»« «ra dt Aetoe-i-i «V-
»«-.« iÉt i«*fc-4» itm o aumt ttt*
:.».»«_,« {.*«*« tunuat*» (iiw
.-»». Tol»» "«sJNK*** » tt»* ?**-
t*.-., .»- Mm i"t» «MPmi» 4*»

<m» »»íti-*--a fk-ci tfcj «ie.*,* ac.-
d» lt##e ai refeá(Ae«- Nte tt»<
(( «*»:#«« om» 4HSHÍÍ-,-.» tMfiin» pata atidttttfi d» t«sl»*u».
Ntm K* im eltwfijNit ptra • tm-

i,'!- iíx*snfli* ia *>*4» da 4r.a-f--wi.4i~4; mas,**- <***• «* **»iw» *****

• %*i-*s »* q <;."A*»0 *)f •'- WU -jfIBCMBRA, 3 di dezembro DE we w

Fundada a Cooperativa de Consumo dos
Moradores de Cascadura
Inaugurado o primeiro armazém no Con-
junto residencial do IAPI — Aumenta
cada vez mais o numero de associados —
Ineficazes os métodos do sr. Pereira Ura
PREÇOS AIIAIXO OO «Kit-

CADO VARSJI8TA
íío iniTVtr tío timartm »n*u*

furado, a reportes-in da TRI*
SUHA POPULAR p&A* ttt o »o*
«meruo qoe nele m deieovoli-j».
rtiuiaiantio enonw» Irequlncts.
A» t-»w»«*tyi d» OcojMnUr» (or*
•.r***-*» }i*4*«|tiiat a ptot** taíe-
rta-**» 

'ao 
A» nattaÃo wetffU,

era évtdeit!* a pudtnu* observar* pttçm tm tltot. O creme de
milho de Ctt 5J» que euu* rw
armaatm tra vendido a Crt 3 £4
o pactuei a batata .-,*»:-r.aJ. de
O» J.m par Crf 330 o quilo: a
exHwi». 

'de 
Ctf Ji» -por Ct» *SJ»

.rt quilo: o fubá de milho, d» ..
Ctf IM por Cs» !>J. o quilo: o
í*U*« Av Cr* 3,w. -tor CH X».
o qttii». e o turro» Sn meiha*. és
Cri tio por Crt 4.3?. o quilo.

«... r O MI3.HOR MEXO DE
ACABARMOS COM AS PILAS"

Proeiimsn-*» ou tlr algum»* te-
nh&nu que .-<- achavam preiente*.
sdbre a* facilidades que lhe* pro-*»reton»va o armuiem da tcopo-
raitva. em funcionamento A ttm.
DurvaUna Gome» do Araújo, re-
eldrnto A ma AltpuA 39, dlua-
noa:

A fu.-.dsçlo de eooptrsUttt
é o melhor meio de acabarmet
omi a» fila» e de lutarmo» cen-
tra o cambio retro. Num tnalsme
ttmm sten-l!d*s. E' n.-ce*iAiio, no
entanto, que as autoridade* aju*
dem a cooperativa, fornecendo-
lhe os produtos que ela necessite
A Prefeitura prometeu*nos en*
Uottr banha para o sábado. 6e
assim fizer i um grande alivio
para at donat de cosa daqui. Eu
por exemplo vou comprar a ba*
nr-*. no Esttdo do Rio, a Crt 22.00
O quilo...
INEFICAZES OS MÉTODOS DO

SR. PEREIRA LIRA
A ira. Andina Figueiredo de-

elara-nos:
Com aa dificuldades que at

muii**m liwam h*»le etn dl*. *
ly,"--»<*a* ddate innAttm * uto»
íitiui- iniciativa, tVm o ji».».» c*.
Itltttâdfc t OM» te ar-t»* -n-, at
üla* maitirttantet, * nâo com a*
m*d!d** SRellcaw» dt» ur. IVreir»
Ur». drttenhtcedor par completo
doi 0tcttiittm,A* mtiher carioca,
e {«-.Cípâí. petn*iKo, «te n-liirtottsr
01 pr-t-terna» A*, pmo. Tedti aa
er*rttiiMf»a» -j*t»ul»rrtd«iwn srt-
r-»:.*.»r para que r»4» tnlrro ie*
nh» * tu» .-->r*Tiru». eliminai*-
do »«-Mm oa motltot txplmitio»
pek» Ciçadores de veiot em épo-
c» de e!d-*«.

Dendê 4 de aedaio que o» mn-
radorrt de Cascadura decidiram
fundar um» cooperativa de cor.*
turno para tttsorar «¦<* seut to-
fttmer.í*sr. prorenltTS!*» d» s'.u»!
rrtM «Umentat que »•:»-.-•¦ tm -*
Er* uma meíuçdo benéfica em
todot ca icntidoe e para a tua
reaUMçlo contavam aOmente coto
oa tea» pouco* re-.--.ir--« fir.inccl-
ros e com a ajud» da Aaaoct»-;»o
Democrática de Cascadura. A dl-
retoria da futura cooficratlva.
eleita ne*sa época, lutou com dl-
flctddade» enorme» para come-
gulr a tiuialatio do primeiro ar-
morem.

:."-. domtnco, porém, grteu ao
cr. Bcrtelot M Ctrdono, realdente
4 rua Calari 64, no Conjunto Re-

*ti»-t «itat o» í&* (tttnthMat» M
t^m*t>*> toooAtat* o natttiM om
-ta "rua-«2-, ti!,.-» ».» t*>**. lv-'-
Ita» «» ttanisaaM, uat^M^tt
om «st - â-.viiUH ttmm**. ;t t*
tt »W*»t»W» 9fà» t* -**"*TT^tT *% ***** *} m»}'*^^ f W*» 0M»

utst» t 19 d» taatiio pretlM. t
!¦¦-¦ íí-r-it-**» (v* etnpi.*.» tmmto
Ittt» e tt!i***«i Mi".*..)** pee As
tttOíO tio-»f.«. «ju» o IJ**!*» e-f
miAm do »«*o d* iaJ*t 01 teot

i»ívi*-»ív » tu* ittpeito no»-
1» tipontotts ottni onum éo***
otatvtw*. toiottÀo *t AttuftQ^^ ^-otww*' mtmlm •»
&*t qm ^tito mmmM{«-a---- -«_, 4- -vo» Te«*i

Coellro"', do Imiíittio «io» M».*iti

*=*"* *W •!1-*W^^ **"t'^*- ^^i^^Ommm *mmt»*w»W*

Ym», tm Ktmm ikm**i» pm<
«tm* mm ttm A* w* M*j» mI*
co*Kr»ttiat»o d*»*»* tm*»* *mí>

mtibõt mttmU* po Cmmtk» Ma*
iddpal,
*tlS. CONHECE AS NOSSAS

NKSSSIOAOBS
• r*^^S#%r.**A*y*i4*o»t *aPt**t»*^^^»m ** SnwsMw^

iiíij-rilnia do "tmit", limset
PkíIko, Ott*e-«* tln

Eatre omiai cobat, Aetoat»

mtmfr*. * 4* tm mm At *****
im**, pm m i*á#t ***** '•****'
mtmt J***s»,-#Wi itai*» *È*M*
m*wmm é* ítm-fc» de m»

(£*§MmtÍ*.iÍ*x'm\ íit: ffluffilniWlfl SÊÈÊ I #"

iiUt » wkmkMi» ém mm*i*>
m, êémm *jm e f*ttãè*M ém
jiUni-á*-,* kuu* per m**, poi»
»¥**••* tf *tf**w ^^cts^hP pusww* *w ™

w-fet* # m-t*»;4*4# «ít l*»irt*t'fc»*=
CWmNUARA' KSI SUA LUTA
Nti Cfl^eU^O MUNICIPAL

Jai/ Oi**--* 4* Sil**. -smtotiM*
é» St4«$-.*-» MfftâDlt, »títfw»w<
NK*-* Catd^ío t* tt 0 p*m*Í4> d#

»itmtt tom *m *'¦* ** I*'* p*-*«
niivwJKai-dt» d» tiatpettít*». Tt*
tka a tec-*K<s» de tr*» «oetfwf
(A w*»a M» 00 CíMutllM» M-ua»
eipti o»* í^pet» At mUmt»
(t^w*»* pata drt^a^tivtr «et a*»

t/f',vf»- f w**J'™ "f* 9-m***»*WIS-** a**™- "-"¦ * %"»¦=,•,.¦. *£*.%,

t*A*m t t*k mmt*tm*ito **m 11» o* c*
HÜt Mfíl»|ftt»i » -..ri--»

TfBA' O VOTO W TODOS
OI MARÍTIMOS

wSrWP -.* *r*i"A*w «***"¥?***•*..' •f^wR S?¥*S IWçPr'

I^F .e^rW^S . ^9- ^P*?P^'.'T**^**-** *a^KÜ^.^TSff

tt% PM»*** lafeett luar ptUi «_a-
t-» ni\t|Ati^ftWü pnicDrãrit t^l*.»1
0*a ptr* «* ws**?»*** sei» pt*. I -* »i-,j-temtt «w» *íbj*p **4» a t«tp*-1 «m, t t
f*í*0, I ptj,-» f*K

Mr. Bevin yaí-u
por 47 mti p**iW;

ÜÜi
O m***m**mmmmm*tmamiJL . —Wf B I I * J * 1 ji^B

tldtrvcu: do IAPI. p*td#r»m ta
m«ad«tw A» Ca-ctduna intu-
curar a tua 11- antiada coope*
itUra, Cedeu í»s* tr. pirie de
tua ram. para i.*i» (tmcioiiar o
primeiro armaiem d» esoperauva.

FVNDAOO O PRIMEIRO
,M(M,\.'i;M

Fe*sef»j»4*» o anesieeimMiio. o»
«*-'l>er»titi.íi»« ftjueram um» pt*
quena f«ta pautar em Ireme ao
-stn»-ftt-, 4» cooperativa, p»ta a
qual e*]atam comidads* idriat
»u'.«-|«iMf-*i qu* tírutaram ite
c«np»fee*r. e a ímpmt*», t»t»n-
do Dean <«r»*i4'> •* pteiíWrnte da
KKkdade tr. iiestír h»; . o
Pírettr c«roerri»l • o ilco-pretl-
dente d» a*-¦«-;--,» • iv»i<*-.• »•.!»-»
de CaKadur», Ot oradorr* cm
brert» -<tlimt .-fiiiiuwi o
iicnlUrstlo dé«e d!» par» o» re-
iSdenle». no tolrro. mo»'.r»Rdo
alnd» » r.e<»fiMid*d* de tado» da-
rem o teu »;.-¦;,* para a insiaiaçAo
de outro» armuetu em <r*sim
ptmtot da localidade.

Conquanto lt«e ln»u{~ur»da no
domlnso. }* ,no «abado a OíKipe-
ral ha reeebefa -rrande qu_r.Uda^
d» de tétnro* d« primeira ne-
reuldade, tenrtndo cette mrtmo
dia a tf famlllai. O ir. Heitor
Râ|i -4*0 expllcou-nn» que a coope-
ratlva cenia mictalmente ' t. "li
associadiu. número e.vr que tende
a ser aumentado «'..'.«ia a a!*tién-
da de novo» «.viodado» Os pro-
dutos «io comprados diretamente
ao atacadista e revendidos ac»
associadoo com um lucro de An
por cento, que ter» revertido em
beneftdo doa mesmos no fim de
cada ano. O armazém fundado é
ln»uftc!ente par» atender a quan*
Udade de freguc»**, de modo que
a cooperativa estabeleceu por
programa a crtaçfto de outros
mais, em lugares que aumda me-
Ihormente a população. Neste
momento a «ua diretoria vai piei-
tear do IAPI a construção de
uma sede para um novo pc*to de
abastecimento.

*¦¦* ii-**-*. o fiftMtiiii!-. de toda
a au-r-jf*-*-» tn%tt * ns-;ii;».r»
i'-. -..í-f .4t*t st#|it-*ut,

OS IKIMLU.MAS DOS
MARflTMOS

Oaviisot d* micte Aateate
Cot!» d* Sllv». «jMt-o A* tm***,
Ao utítao Pó pc*'.o. q-« 001 tltf*
¦KNU

— U» riai DOMO» pitn»-»-»*U
fiioí.!--**» I »4« K»l,.i*iio. Mui-
10» nto vfe a Itnsili» hâ «oot t
nto podte !**si !* paia o H *»
po-que nlo ettitem comi. Te*
mo* amd» a qurttto do horâiM».
4*-..- pai» **h 0A9 t !.*.. t nto
ieceb*»o» e»u»o«d«ntnot pot horat
eictdt-urt. Prtcuatso» At ua
*.-•'•-.*.*,.'!(* ptOitso «o pono * «ie

eot. coi* ht tttt» At Ao** mil
-s-*iH*i * olo ttm* usa tH.oi»
«iqu/r. PreciMmo* lt de om pa*
n d» atiititiKia t«ea apatetliado,
4» c»k*mema par» at mat, tln*

Centro eleitoral pró
candidatura Aloysio

Neiva Filho
Am!**. eliesM» t ttdetta Ao

Ar. *m»*ftío Nelta Pllt» »r»b»m
d» tn ratar, par» fiai d» prop»-
c»,nd» e!«il<>r»i A» tua ttndld»,
lun, » rtrttSor, um eenwo tmU
:osal » Atenlda Mem de fUL Ti
{«tinido», or»i# terto rtctbiií»*
ttAtoAt* e prtttadai qutííqwr
ir.; rn-.sç.V».

-VOTAREI NA OIAPA
POPULAR

Cmtloia-I» mm* fcmt *»*•
tpteiie*. «tívitiea a»*!» o «»*«¦
R-fÉHa lM'*mm* tm Jacetae.
qu- attf-ji itiptttsdta i ee»M* per-
gemai

«• O meu *«ío ter» ptt• t ©»*-
pa Popul», pod uw ws Habe>
t^der e tei tpteta dtfinsdtr* o*

tutüki o teat At Am esie Ce«>-

; Usà t-g*-al

; |4« -...-,

O ¦

tn-l». O-A*.,
tOOt ,SÍ !.. '

Nm'» Voe*
ajtU*.

Perfumes Zamora
VENUAS A VAREIO

.íi 1 SENHOR DOS PASMOS. »
Etqnln» Andradaa

fado* oj çctfume» mundialmente
I tonhecldoi a preços módico*

DISCOS - RÁDIOS

TOCA DISCOS
>-.-r«,-.í. •»¦;»-... y> ...-¦ 

'; 
)¦. -,- 

•.. . • . ,.'.-

TROUSSES - LIVRQS
PERFUMES - QUADRO
MÁQUINAS DE ESCREVER
CERÂMICAS - CRISTAIS
FILIGRANAS - JÓIAS

K .'-.--.;-¦•-.- '.':.':.'..''' • - ..,..-,; '-..v.-.-v.!-,. ^-xy;y.yiiy-yv-ítv-4y
'• . . - ¦¦' itr-'. .'¦;.';. )-;••' .'•':'• v, ,-•'¦'.: " ' ' .'•.•' y-'.;.
- -•» 

v 
- 'is' -f - •- !!,..!¦..'./«*•.'..,. ;'' .-¦''•

Continuam «endo
despedido» o» ope-

rários da Fábrica
Melo

Dia» «Ir»» ooUcUtaot a ditpt*a*
•-* do operário Ari Roelt». d» Fa-
Hfea «it Movei» Melo. ea tlitode
de'ter o meteo reiv:;.í,.-.»•.:-. coa
ttm -e-*pt "aher.tsi I o r*J«~r.-;tc
.ío repouso' *-is*n*l, «u**~*ir»do
r«!« Contitiiiçte. Aisd* ontem,
etttvt et» cou» rrdaçto «quek
trabdtlhtdor, »cot*ip»nh»do do mar-
ceoelro Rol Frsçt. «ieipedldc lun-
t*meote com quatro outro* opera-
rio» «Jaqueta coepaahU. ainda pe-
kw mesmo» motive*. Seguado not
a(lrm»r«m. até o esemento » I .*
t!ça do Trabalho n»d» resolveu
tobre o «tsunto. tendo elet ido de
tecçlo '** «ecçto, tem que lhe»*.••-•.-**: qualquer coita de potl*
tivo. Por outro l»do. a direçto Aa
fabrica «preientou-lht» um avito
prévio baseando a dispensa na fal-
ta de trabalho, motivo absurdo
quando o» «erOe» «to diária* e 01
operário»' trabalham até a madru-
o*da. EitA claro que 01 trabalha-
noret se negaram a aninar o avl-
«o/em vlila dttsai alegaçflei. E
em- virtude da atitude atsumlda
por funcionário» da Justiça do Tra-
bálbb, por Intermédio da TRIBU-
NÀ:-POPULAR pedem ptovlden-
da» ái autoridtdet competentes,
nio tentldo de que procurem resol-
ver a slluaçto desses operários
que aoi poucot tttlo lendo despe-
dido» por defenderem seus direi-
tot. tomando medidas em relaçSo
i direção da fabrica. Ao te retl-
ratem, aquele» trabtdhadorei rea-
firmaram o »eu «polo aoi cândida-
tòs dá Chapa Popular, salientando
o nome do"dlt1gente da sua corpo-
raç»o. Joaquim Barrow, a quem
darüo o teu voto.

COMPRE SEUS

6éúcuM
na

Ótica Continental
Oficina» propriai

FILMES E REVELAÇÕES

IL Senador Dantat 118

nar

'HI
10 MESK- SEM FIADOR E SEM ENTRADA

VICTOR - CINELANDIA
Att? I hot» ia ma-fai-p-b — FBAÇA FLORlANO — EDIFÍCIO 0ÍDE0X
ContaHtm-ao» sobre Ss vantapenH it outras modalidade-; dc (-RÉDITO-

i:V2 -'yv?-?"<<'.y^?^*0P^*^**^i^*>**^s,i^»bs *— Coní fiador .'; yy/.".

QUEOADOSCAKLOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE|

Achados e Perdidos
Foi encontrado na3 Barcas e

acha-ee na. portaria do nosso
Jornal, i disposição do seu legi-
tlmo demo. um titulo eleitoral dc
o,.0 28064. do sr. Antônio Mar-
ques. residente A Rua Joana
Fontoura.. 19.

O jornalista, Ollberto Palm
deixou ontem num auto-lotaçáo
"Copacabanu-E. de Ferro", pcu-
co depois do melo dia. um en-
velope amarelo de formato grauí-
de, contendo diversos recibo* de
ações da, TRIBUNA POPUluiR.
Par ncésó Intermédio pede ao
motorista ou a quem por ven-
tura o haja' encontrado, a fineza
de avisar para 42-8000 ou para
a nossa redação.

O sr. Manoel Pereira íter-
ro, residente á rua 2 de Feve-
relro n." 854 (antigo 212) per-
deu o seu cartfio de raclonamen-
to de n.° 440746 e pede a quem
pot ventura o encontrou a fine-1 
ia de deixá-lo na portaria deste
Jornal.

5* FEIRA: 16 ho-
ras — Única ma-
tinée a 10 Cru-
zeiros a poltrona
— "Os barquei-

ros do Volga"

TEATRO JOÃO CAETANO
HOJE — 20 E 22 HORAS — ULTIMA SEMANA DE

BARQUEIROSDO VOLGA
í-WrAfcí. --,--- VICENTE CELESTINO

DIAS 14 c 15, ás
20 e 22 horas —
Festas artísticas

de SILVINO
NETTO — Pela
1' vez Pimpinela
em carne-, osso ...
e saias t — Bilhe-

. tes á venda

F A ti^N C A \ "^~>^,

^DO BRASIL

""""""'"" '-'---"---Tr-*...-

I ——m—***s7*<r**Cm%*y*V»m*\ -,ii

!F__pJiiín **•^^^^^^^^m*»»*». .«•^^•¦¦a**********' ^

L-U—I—l—I I0 .<>,«.

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
Cama e mesa

Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 87

IUNTO A PR TIRADENTES

CAlVERl
ROBSON R?C HOIÍSTON

„. ^(jj

r*
«»».-«.»,

a*»» «I »^.» írf«4t»0»OUO-*

r*-*-»**-*»

RÁDIOS EIsm6ÇR$ 500,00
de .n,'...ida. compro, conserto' e troce qvafqaer ndt» me<tr-j
parado, o portador deita anuncio teri Cil 100,0» de drseanl^

AV. MAK. »1.0UIANO. 139, (At.t. Uu» Urj»). Trl. II tOli

Campanha Eleitoral d
Partido Comunista do Bros

COMÍCIOS - O CM. do P»ri!iio Cosmmtòa òc, Bit:.:.
ce» o artigo Itl. parágrafo 11 A» C-mtthuíçSo d* RepoM
conheclmcnio A» Divtiío de Polícia Patíiíc* e S<xi*; do '
Federal de Segurança Publica, a «iIíMíSô As coeiíloi
e horas abaixo dltcrlmlnad-t*.-

HOJE, DIA 3 - 4» 19 horas. C.D. S*r,iei Duaee!. LASG0 !
MACHADO - oradore» Odila SchsítÍ! e 1oj4 U-xisdo
candldaio* a vereador.

AMANHA. DIA *, - is 20 hora». C.D. Ceatro-Sul, I
MACHADO — oradore* Manoel Venanclo Cacpcn íi» Ts:
Rodrigues de Gouveia, candidato* » vereador. — I») PEDRO V,
CARVALHO BRAGA. Secteiario Político.

Pró candidatura d«
Odila Schmidt

A Comliuit Feminln» Pt*-
Candidatura de OdiU Mitht)
Schmldl «*ta c-nveianilo u
kccruintc* tn*4«iii*r trt**. Ar*
Rodrlifue». Arltle lorib* t
Ancela Coema pir» ditu n*
nlio am*nh», ii 1M0 i ra
Conde I *¦*<¦ 25.

REALIZOU-SE. DOMINGO A' NOITE. NA PRAÇA BARAO DE DRUMOND, MAIS UM CO-
M1CIO DA "CHAPA POPULAR", «o çruaí participaram candidatos a vereador, entre os quais
destacamos, o fornalüla Aparicio Torelly. o conhecido Bardo de Itararé, que debateu com os moro-
dorei de Vila /sabei os principal* problemas do bairro. mo:trando como, de maneira concreta, eles
sdo tratados no "programa mínimo" a que estão ju/eitos os candidatos apresentados «ob a "le^en-
da popular." Nos clichês acima cemos o Barão de Itararé quando pronunefaca o seu discurso e
um aspecto da multidão que lotou a Praça Barão de Drumond.

.AMISAS PARA HOMENS
1/2 DÚZIA POR Cr$ 290,00

DA FABRICA AO CONSUMIDOR

Somente de 3 a 25 deste mês

PsícpíiIa nc ntnpnnsi
12 m Hffl li •• TSfflr tStW OB» Srm *m wr*H **W trU Bbw *mw

RUA DO OUVIDOR, 123-2. Andar

M-1

\*9 %ár mm Ias ^swi m ^k&

Examet de Admissão, dia 10 de dezembro
PRIMÁRIO — ADMISSÃO — CINASIAL

Cursos: Clássico e Cientifico
PRAIA DE BOTAFOGO 166 - TEL. 26-0393

BBMKUWW

¦Hnmnc

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 — Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

HimrfT^fiinninf i-fiifflTMi ikwiiV*M'iivaimaLV:mfíami^^

MOVIMENTA
FEMININO

TRANSFERIDO O COMÍCIO
FEMININO DA GAVM

A ünlâo Pemínlnt áa GHti
avt*a a todas 'tfM
t ao povo do balno tm l fl
que. por motivo de íotçi wr:
o comido marcado pari «ia
foi tran*fe'ldo para d»'» • t
eportunamente aruncUd».

Convida, outrasrlm. WM '
mulheres do bslno psri i '.-

portante reunlSo de qua"-*;*
dia 4. ás 20 horas. D» se*i I
Carioca E. C. i rua Ji-^
Botânico. 655.

FLAMENGO-CATETE-
GLORIA

Para uma Importante rra
hoje, áa 20 horas, á na '

ques de Abrante;, 144 (In'Ü
çio Cario-* Chagas) » Dnllo
minina do Flamengo. CaWf
Gloria, convoca (-k-ísí sj i
a.v<*ocladas e moradoras d»
bairros.

DESPERTE B BIÍIS,
í DE SEU FÍGflD0..J

e saltará da cama disposta tm
Do fígado deve fluir pirs«in«
tinos, aprojcirrjdinitp.tc, um lj(
de suco biliar por dia. Se ese W
nlo correr livrementí, V. nw °*
digerir bem os alimentosi »
fcrmentim nos intestino-. Endo
brevem a sensação át firtun, «S1

pela prisão de ventre. )'-'-z:'flfZ
primido, dcs-nim*òo edctniuriu*ii-t>
V. precisa dss Pílulas Co.t« PL
o Fígado, pari fazer com qu: Ç»J
litro de suco biliir com ''•"-""'jl
cV.sc sinu realmente t.ra»l
um vidro hoje mesma J0,nLI
conforme « tnsn*j-õ«.<iw ti»|
res para fazer a bilis flwr .i^ií1 «I

Peça Pílulas CARTEP. pin o/'S**l
¦ Tamanho econômico: Cr-

iSteM;iviTB;i

edtltclíirSu1fda««^f-,
I y,f*K^T3cpjS-X^

iia-MT^JUin1""''1""-"*"*''^'

"MISSÃO NA ÁSIA
soviética;;

por HENBY A. ('A ;'-;;'
A venda na* L'x::£';"..¦

peio Rcembolio y*-
preço CrS i'-^'-,,

Editora Meridiano
Rua Evarlsio d» V^|--j

9.' -mdar — 'e!' '
.„. Rio -


